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CECINE ESTIMULA ENSINO DE CIÊNCIA 

Quatro Anos 
em Atividade 

Mostra de 

Clássicos 
do Cinema 

Convên:o firmado en­
tre o Departamento de 
Extensão Cultural e o ci­
ne-clube Projeção 16 per­
mitiu a exibição, no Re­
cife, de importantes mos­
tras cinematográficas. No 
auditório da AIP foram 
apresentados programas 
de curta metragem pre­
m · ados, de clássicos do 
cinema, além de outras 
programações que inclui­
ram o moderno cinema da 
Tchecoslováquia e Clas­
sicos do Cinema Francês . 
Entre outras obras-pri­
mas: Nascimento de uma 
Nação (Griffith), Um 
Cão Andaluz (Bunuel), O 
Vento (Sojtrom), A Pe­
quena Vendedora de Fós­
foros (Renoir), o Ano 
Passado em Marienbad, 
(Resnais). Lei matéria na 
página cinco. 

Epílogo 

Elogia 

Jornal-O 
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O Centro de Ensino de Ciências do Nordeste (CECINE) completa 4 anos de atividades. Concebido como 
um organismo destinado a estimular e complementar o ensino das ciências em nível médio, o CECINE 
vem atuando através de cursos de treinamento e e ·pecialização, de conferências e seminários para pro• 
fessôres dos primeiro e segundo ciclo médio . O que. é, e como funciona o CECI E (matéria na pág. 9). 

Pesquisa 

Religiosa 

vai Documentar 

Folclórica no 

Música 

Nordeste 
Pesquisa exploratória da musica folclórica nos seus elementos religiosos é o 

trabalho que está sendo realizado por José Maria TaTares de Andrade. através do DEC. 
da UFPe. Contacto direto com o campo de trabalho permitiu ao musicólogo José Gene• 
rino de Luna documentar músicas de petição. benditos, excelências. xangô1, umbandu 
- enfim. 01 vários tipos da música religiosa folclórica. Matéria nas páginas sei& e sete.

Deficiência 

Alimentar 

Preocupa 

Que Nação pode ser 
forte se seus filhos pas-
sam fome? Há um grave 
índice de deficiência ali­
men1 ar na América Lati­
na, cujas consequências 
mais ostensivas são a 
mortaLdade infantil e a 
diminuição da capacidade 
de trabalho. Em Punta 
Del Este os Governos a­
mericanos se comprome­
teram a reduzir as cau­
sas da catástrofe para ate­
nuar os efeitos. Conce­
beu-se a necessidade de 
uma redução de 50�� da 
mortalidade infantil, as­
sim como o aumento da 
produção de alimentos no 
campo. Le:a matéria na 
página três, na coluna 
Exterior. 

5.o Núrr.ero

da Revista

"Estudos"
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o GALO

FR CI CO BANDEIRA DE MELO 

Acorda às madrugadas 
de capa e espora 
com suas penas de veludo, arame 
com a sua crista de cristal, de sangue 
com a sua voz rouca 
com o seu clarim: o galo . 

Olhar que mede 
o impossível espaço.

Guerreiro alado 
um pouco 
ex-futuro toureiro 
e o sol brilhando 
nas suas dragonas de general. 

A sua vontade é correr, ciscar 
andar de banda 
levantar o pescoço 
agitar as asas 
beijar as areias, os ventos, 
as galinhas . 
E sobretudo fechar 
mansamente os olhos . 
Gosta ce cantar! 

Olha maliciosamente 
os puleiros 
mas não relembra aquela ave linda 
aquêle volume colorido: 
comprou o ouro do equilíbrio 
e da alegria. 

Tradição popular e 
erudita em museu 

9.55 

O Departamento de Extensão Cultural, atra­
vés da Divisão de Divulgação, Intercâmbio e Exten­
são Cultural iniciou, durante o ano de 1967, a aqui­
sição de peças necessárias à cr·ação do MUSEU DE 
ARTES E TRADIÇÕES POPULARES E ERUDITAS 
da Universidade Federal de Pernambuco . 

São as seguintes as peças adquiridas pelo DEC: 

CERAMICA POPULAR 

Vitalino (Caruaru)) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 34 peças 
José Caboclo (Caruar� . . . . . . . . . . . . . . . . 28 peças 
José Rodrigues (Caruaru) . . . . . . . . . . . . . . . 2 peças 
Manuel Eudócio (Caruaru) . . . . . . . . . . . . . 3 peças 
Lídia (Tracunhaém) . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 peças 
Severino (Tracunhaém) . . . . . . . . . . . . . . 3 peças 
José Antônio (Tracunhaém) . . . . . . . . . . . . 8 peças 
Ccramist· dC'sconh cido (Tracunhaém) 4 peças 
Porfírio Faustino (Vasti e Is ael) . . . . . . 97 peças 
Peças avulsas, compr ndcndo brinquedos, 
animais, figuras humanas, de ceramistas 
anônimos da Zona da Mata . . . . . . . . . . . . 60 peças 
Antonia Leão (Goiana) . . . . . . . . . . . . . . . . 1 peça 

PINTURA 

Francisco da Silva (pinto� primitivo do Ceará, 4 de­
se:ihos-goaches. 

A coleção de Cerâmica Popular é formada por peças 
rarísswas dos maiores ceramistas do Nordeste, d aeôrdo 
com a Pesquisa realizada pelo Instituto Joaquim Nabuco 
de P squisas Socia,s, através do P•of�ssor Hermilo Borba 
Filho e do pintor e paisagista Abelardo Rodrigues. 
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A criação do MUSEU DE ARTES E TRADIÇÕES PO­
PULARES E ERUDITAS, planejado pela Divisão de Di­
vulgação, Intercâmbio e Ext nsão Cultural d·ste Departa­
mento, recebe também a orientação do pintor e paisagista 
Abelardo Rodrigues. 

O MUSEU r pr s ntará para a Universidade Federal de 
Pernambuco o resultado de estudos no campo da arte, e 
uma ajuda concreta desta Universidade aos artista., popu­
lar s e rudítos do N ardeste. 

* Os prof essôres da Se­
ção de Biologia do CE­
CINE tiveram oportuni­
dade de manter con tac­
to com o professor Hel­
mot Sick, ornitólogo do
Museu Nacional, quando
de sua estada aqui no
Recife . O referido pro­
fessor proferiu conf erên­
cia sôbre "Aves do Bra­
sil" e realizou uma pre­
paração de ave para co­
leção científica.

* Estão sendo prepa­
rados pela Seção de Ci­
ências do CECINE os
seguintes folhetos: Pa­
leontologia, a cargo da
prof essôra Lúcia Barbo­
sa; Propriedades do Ar,
sob a responsabilidade
da professôra Ruth Catz
e Ciência,; Físicas e Bio­
lógicas, a cargo dos pro­
f essôres Bento Maga­
lhães Neto e Ruth Catz.

* A Seção de Química
do CECINE, promoverá,
durante o período de fé­
rias escolares, uma série
de palestras de in terês­
se no referido campo. A
primeira estará a cargo
do prof. Ricardo Ferrei-

NOTÍCIAS 

ra e se realizará ainda 
em janeiro. O tema da 
palestra: Isometria óti­
ca . 

* A Sec.ão de Biologia
do CECINE estará pro­
gramando, para o dia 19

de fevereiro, um Semi­
nário Sôbre Técnica de
Ensino Experimental. O

referido seminário con­
tará com a participação
de prof essôres de tôda a
área do Nordeste, tendo
como dirigente a profes­
sôra Myriam Krasilch ·k
da Universidade de São
Paulo.

* A Seção de Matemá­
tica iniciou, neste mês
de janeiro, um 1.° Cur­
so de Cálculo e Geome­
tria Analítica, destina­
do a professôres, esta­
giários e universitários
em geral. As aulas são
diárias de 14 a 15 ho­
ras e etão sendo minis­
tradas pelo prof. João
Barbosa de Oliveira. E3-
tá sendo adotado o livro
de Protter-Morrey, "Cál­
culo y Geometria Analí­
tica".

* Ainda destinado a

prof essôres, estagiários 
do CECINE e universi­
tários em geral, está 
sendo ministrado pelo 
professor Aloísio T. de 
Menezes um Curso de 
Algebra Linear. No refe­
rido curso está sendo a­
dotado o livro de Ale­
xandre Augusto Martins 
Rodrigue.s, "Algebra Li­
near e Geometria Eucli­
deana". 

* Na 1.ª segunda-feira
de fevereiro, terá início
no CECINE um curso de
Cálculo Numérico, a ser
ministrado pelo prof es­
sor Rivaldo Alves Cor­
reia do Instituto de Ma­
temática. As inscrições
para o mesmo encon­
tram-se abertas na se­
cretaria do CECINE.

* Constando de parte
teórica, filmes, parte ex­
perimental e discus,ão
de problemas, realizar­
-se-á, em Fortaleza, um
Curso de Aperfeiçoa­
mento em Física, desti­
nado a prof essôres se­
cundários do Nordeste,
estando a cargo do Nú­
cleo do CECINE/Forta-

leza. O referido curso 
versará sôbre o progra­
ma do Phy,;;ical Science 
Study Committee (P S 

S C). 

* Nos primeiros dias
de janeiro, viajou a Ara­
caju o prof. Luiz de Oli­

veira, coordenador da
Seção de Física do CE­
CINE, a fim de manter
contacto com aquêle
núcleo visando a reali­
zação naquela cidade do
curso de aperf eiçoamen­
to, previsto para julho
do corrente ano.

* Encontram- se em
franco desenvolvimento
os trabalhos de fabrica­
ção de material para
laboratórios, destinados
ao curso secundário, no
setor de Física. Dentro
de, aproximadamente, 1
mês o CECINE estará
capacitado a atender pe­
didos para tôda região.

* Viajou ao Rio o prof.
Marcionilo Lins, presi­
dente do C T A do CE­
CINE, a fim de tratar
de assunto de interêsse
da universidade e man­
ter contacto com o MEC.
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JORNAL UNIVERSITÁRIO 
ANO 1 - Nº 6 Recife - Pernambuco JANEIRO 1968 

Reestruturação da Universidade 

O Plano de Reestruturação da Universidade Federal de Per­
nambuco já se encontra parcialmente aprovado pelo Conselho Fe­
deral de Educação. Foi baixado em diligência a fim de que a Uni­
versidade fizesse as modificações necessárias para melhor ajustá-lo 
às exigências legais A Comissão de Reforma já refez o pr�jeto de 
acôrdo com as instruções do Conselho Federal de Educaçao, sub• 
metendo-o à apreciação do Conselho Universitário. 

Se, até a próxima semana, o Plano de Reestrutur:tç_ã? fôr en­
caminhado ao C.F.E. é possível que venha a ser defm1tivamente 
aprovado, na próxima reunião do Conselho que te�ará a �O de 
fevereiro. Nesta hipótese, o Decreto de Reestruturaçao podera ser 
assinado pelo Presidente da República, ante do in�cio do ano letivo. 
Uma vez sancionada, a reforma estrutural entrara em sua fase de 
implantação que há de ser lenta e progressiva, como é natural a 
tôda reforma em profundidade. 

De acôrdo com o nôvo Projeto, a Universidade compreenderá 
um total de 21 unidades, assim distribuídas: 8 para o sistema co­
mum de ensino e pesquisa básicos; 10 para o sistema do ensino 
profissional e pesquisa aplicada; 3 institutos especializados. Como 
se vê foram supressas cinco unidades do primitvo projeto, o que 
contribuiu para evitar a excessiva fragmentação da Universidade. 
Algumas unidades fundiram-se nas já existentes e dois dos insti­
tutos especializados não foram aceitos pelo C.F.E. por não se en­
c1uadrarem nos têrmos do artigo II do Decreto lei 252/67 . 

A presente reestruturação, ao contrário do que pensam alguns 
de seus críticos, não se reduz a simples redistribuição de cargos 
ou a rearrumação das unidades. Seu objetivo é propiciar a flexi­
bilidade e diferenciação das atividades universitárias, asseguran­
do-se, ao mesmo tempo, a integridade e coerência da Universidade, 
através da intima articulação das funções de ensino e pesquisa. O 
que se tem em vista, portanto, é a críação de estruturas diferen­
ciadas, dinâmicas e abertas, sem prejuizos da unidade orgânica, 
como exige uma Universidade plurifuncional, capaz de atender os 
múltiplos objetivos do ensino superior moderno. Dentre os vári s 
princípios e normas que orientam e comandam a reestruturação, 
destacam-se dois que, se bem aplicados, transformarão profunda­
mente o regime tradicional das universidades brasileiras. O siste­
ma básico visa a propiciar condições para o desenvolvimento dos 
estudos básicos, na área das ciências e das letras, independente­
mente dos propósitos imediatistas de servir à formação profissio­
nal. É que, tradicionahnente, a Universidade brasileira tem sido 
um tipo de universidade unifuncional, destinada, quase que exclu­
sivamente, a graduação no campo das profissões liberais, permane­
cendo as ciências básicas numa função puramente ancilar. 

Com o princ1p10 de não duplicação pretende-se corr1grr uma 
das deformações congênitas mais notórias de nosso sistema uni­
versitário: a multiplicação de catedra, disciplinas e serviços relati­
vos a uma mesma área. Originando-se de faculdades pré-existentes 
que teimam em conservar sua autonomia dentro do corpo univer­
sitário, a universidade brasileira jamais constituiu todo orgânico 
e integrado que pudesse reunir disciplinas idênticas numa mesma 
unidade ou departamento. As Faculdades tradicionais continuaram 
com a mesma organização compreendendo não somente as disci­
plinas profissionais de sua área específica, mas, também, o ensino 
das ciências básicas necessárias aos seus cursos. Daí a multiplica­
ção de cátedra da mesma matéria na Universidade, acarretando a 
conseqüente multiplicação desnecessária e onerosa de instalações 
e equipamentos. L 

Além de corresponder a uma exigência de economia de recur­
sos materiais e humano , o princípio de não multiplicação tem por 
finalidade criar condições para o trabalho em comum, reunindo 
num só departamento professôres da mesma área. As objeções 
tJue têm surgido contra êste princípio encobrem tão somente as 
resistências fundadas numa injustificável noção de prestígio e 
autonomia das faculdades. Alega-se, por exemplo, que a Química, 
ministrada para engenheiros, não é a mesma para licenciados em 
Química ou para farmacêuticos. Comete-se, neste e noutros exem­
plos, a falácia de se julgar que tais disciplinas diferem, em sua 
natureza, por fazerem parte de currículo diversos. Confundem 
simplesmente o nível e extensão em que é dada a me ma disciplina. 
em cada curso, com uma diferença de natureza. 

Que a reforma u cite resistência e reação, nada mais natu-
1·al, pois que atinge rotinas cri talizadas e privilégios estabelecidos. 
:\las o fato de que a reforma comece a ser implantada, após tanto· 
anos de fermentação reformista, ate ta claramente a existência 
ue fôrça · renovadoras, dentro da universidade brasileira. 
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PESQUISAS DO 
1. DE GEOLOGIA

Ets uma relação de algumas pesquisas que vêm 
sendo feitas pelo Instituto de Geologia da Universidade 
Federal de Pernambuco: 

ANATOMIA DO OSTRACODE 

RESUMO: O autor do pre,ente trabalho tece con­
siderações sôbre a sistemática do grupo, a anatomia dos 
Ostracodes viveí1tes, morfologia externa, orientação das 
valvas, estrutura das paredes da carapaça, impressões 
musculares, dimorfismo sexual, habitat, hábito, alimen­
tação, etc. 

Nos critérios de classificação são debatidos aquêles 
aplicados diferentemente aos viventes e fósseis, além 
dos utilizados para as formas paleozóicas, secundárias 
e terciárias. Frisa a importância dos Ostracodes como 
fósseis índice na estratigrafia comparada, especialmente 
na ausência dos foraminíferos, na datação das camada· 
e na paleoecologia. 

TíTULO DO TRABALHO: Geologia estratigráfica 
do Araripe 

RESUMO: Considerações gerais sôbre a geologia 
da Chapada do Araripe, Estado do Ceará Nordeste do 
Brasil, com vistas ao estudo dos Ostracod�s Fósseis. Es­
tudo da sequencia estratigráfica e documentário paleon­
tológico das formações daquela área sedimentar, como 
subsídio ao levantamento das suas características paleo­
geográficas. 

TiTULO DO TRABALHO: otas preliminare sôbre o 
gênero CYPRIDEA em Exu - Pernambuco -
Brasil 

RESUMO: Comunica o autor a ocorrência do gêne­
ro Cypridea na Serra do Araripe em um nódulo (ostra­
codiolito) coletado na localidade de Viração - Municí­
pio de Exu - Estado de Pernambuco - Nordeste do 
Brasil. 

TITULO DO TRABALHO: Introdução ao Estudo dos 
Ostracodes 

RESUMO: O autor do presente trabalho tece con­
siderações sôbre a sistemática do grupo, a anatomia dos 
Ostracodes viventes, morfologia externa, orientação das 
valvas, estrutura das paredes da carapaça, impressões 
musculares, dimorfismo sexual, habitat, hábito alimen-
tação, etc. 

Nos critérios de classificação são debatidos aquêles 
aplicados diferentemente aos viventes e fósseis, além dos 
utilizados para as formas paleozóicas, secundárias e ter­
ciárias. Frisa a importância dos Ostracodes como fósseis 
índice na estratigrafia comparada, especialment na au­
sência dos foraminíferos, na datação das camadas e na 
paleoecologia. 

TITULO DO TRABALHO: Geologia estratigráfica 
do Araripe 

RESUMO: Considerações gerais sôbre a geologia da 
Chapada do Araripe, Estado do Ceará, Nordeste do Bra­
sil, com vistas ao estudo dos Ostracodes Fósseis. Estu­
do da sequência estratigráfica e documentário paleonto­
lógico das formações daquela área sedimentar, como 
subsídio ao levantamento das suas características paleo­
geográficas. 

TiTULO DO TRABALHO: Notas preliminares ôbre o 
gênero CYPRIDEA em Exu - Pernambuco - Brasil 

RESUMO: Comunica o autor a ocorrência do gê­
nero Cypridea na Serra do Araripe em um nódulo (os-
tracodiolito) coletado na localidade de Viração - Mu­
nicípio de Exu - Estado de Pernambuco - Nordeste 
do Brasil. 

O autor classificou dentes fósseis da Formação Gra­
mame, do período cretácico, idade maestrichtiana, loca­
lidade Fôrno da Cal, município de Olinda, Estado de 
Pernambuco. Os dentes fósseis classificados pelo autor 
foram de Chondrichthyes e Repitilia Ao concluir êste 
trabalho, o autor fêz a comparação da fauna ictiológica 
do Cretácio de Pernambuco (Formação Gramame) com 
a do Baixo Congo e regiões vizinhas. 

REVISTA "ESTUDOS 
,, 

UNIVERSITARIOS
H

Durante o ano de 
1967, o Departamento 
de Extensão Cultural 
publicou cinco (5) nú­
meros da revista ES­
TUDOS UNIVERSIT A­
RIOS, cuja reputação 
continua a crescer nos 
círculos intelectuais do 
país. Dois (2) dêsses 
números se encontram 
em fase de acabamen­
to nas oficinas da Im­
prensa Universitária 
( abril - setembro ) de 
1967, o que representa 
um passo considerável 
no sentido da regulariza­
ção da periodicidade da 
revista. tsse trabalho 
de manter atualizada a 
edição de um p riódico 
como ESTUDOS UNI-

VERSITARIOS repre­
senta enorme esfôrço 
da parte da Direção e 
da Secretaria, pois não 
é fácil encontrar-se nu­
ma Universidade nova 
como a nossa colabora­
dores perman ntes ca­
pazes de dar uma con­
tribuição efetiva à re­
vista em elevado nível 
científico, literário e 
técnico. Esperamos que 
no início do ano de 
1968, a revista ESTU­
DOS esteja com sua 
periodização int ira­
mente regularizada. Pa­
ra tanto temos contado 
com o apoio do Diretor 
da Imprensa Univ rsi­
tária . 

EXTERIOR 

Na escala das necessida­
des humanas, que existe 
de mais importante do que 
o alimento saudável? Que
nação pode . r forte se
seus habitantes passam fo.
me? Tais indagações são
feitas em documento da
Organização Mundial de
Saúde, ao considerar o pro­
blema da nutrição não
apenas como conômico e
social, mas também médi­
co.

Uma grave deficiência 
de índice nutritivo na 
América Latina vem pro­
vocando elevada taxa de 
mortalidade infantil, esp . 
cialmente no grupo etário 
de 1 a cinco anos. Em 
vista disso, estabeleceu-s'.! 
na Carta de Punta d 1 
Leste, como um dos obje. 
tivos principais a serem 
alcançados no decênio de: 
1970, a redução de 50% 
da mortalidade infantil. O 
cumprimento dêsse objeti• 
vo - assinala o documen­
to - requer uma comple­
xa combinação de ativida­
des em matéria de agri­
cultura, saúde pública e 
muitos outro· campos. 

ECE IDADE DE 
PROTEt A 

O aumento da popula­
·ão, juntamente com o
titmo mais lento da pro­
c'ução de g•neros alimen-
ícios, significa qu a pro­

(ução agrícola é, na reali­
dade, mais baixa do qu
f ra há dez anos.

O conhecimento do pro­
blema da má nutrição exi­
ge também que s estabe­
leça uma distinção entre a 
produção de alimentos e a 
espécie de alimentos pro­
duzidos. As proteínas e os 
outros "alimentos prot to­
res" são fornecidos em 
quantidade inferior à que 
se exigiria para satisfazer 
as necessidades fundamen­
tais da nutrição. Além 
disso, em muitos países, a 
ingestão de calorias é infe. 
rior à necessidad mínima 
de 2. 000 a 2. 500 calorias 
diárias por indivíduo. É 
necessário, pois, qu se 
aumente a produção de 
proteínas. 
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Economia Ensinada 
DenLo do contexto da nossa vida universitária vem adqui­

rindo progressivo interê se a posição da Faculdade de Ciências 
Econômicas, seja pela importância cada v z maior dos seus cur­
sos - como deconência da realidade brasileira, através dos 
inovadores e tilos administrativos que estão sendo implantados 
e as no 'as aberturas profissionais para o futuro - �eja pela 
atualizada identificação do diretor da Faculdade, prof. Nelson 
da Costa Carvalho, com o espírito da 'poca e a imposições da 
racional· zação do ensino. 

com Nôvo Estilo 

O dirigente da Faculdade de Ciên­
cies Econômicas vem firmando os seus 
objetivos através do estabelecimento 
de uma linha de equilíbrio entre o res­
peito à éstru tura da própria Escola, 
com o seu disciplinamento legal e a 
busca de um horizonte mais vasto de 
dinamização. Para alcançar tais ob­
jetivos, convém destacar o papel do 
Instituto de Pesquisas Econômicas, 
Políticas e Sociais. 

Dentro dêsse dualismo, considera 
o professor Nelson da Costa Carvalho
como significativamente decisivo o
biênio 1967-68, certo de que a implan­
tação de suas atuais diretrizes servi­
rão para que o ensino das ciências
econômicas em nosso Estado não dei­
xe de acompanhar o impulso éduca­
cional a ser necessàriamente registra­
do nêsse setor, em têrmos nacionais e
até internacionais.

ATIVIDADE 

Não se limi ando à exigência nor­
mal das matér as programadas, foi 
diligenciada a realização de Cursos de 
Matemática e d Economia, ministra­
dos, respectivamente, pelos professô­
res Waldeci Araújo e Clovis Cavalcanti. 

No exercício de 1967 foram publi­
cadas inúméras apostilas e ainda o 
trabalho do professor Ivan Loureiro, 
sob o título ''Complementos de Mate­
mática", de boa apresentação gráfica, 
com 376 páginas. 

Com vistas ao corrente ano, já es­
tá sendo diligenciada a divulgação de 
apostilas completas sôbre "Estatística", 
de autoria do professor Telmo Maciel. 

INSTITUTO 

Na conformidade de relatório já 
apresentado, e cujos tópicos principais 
oram destacados em entrevista do 

professor Vicente Costa Silva, ao JOR­
NAL UNIVERS TARIO, ficaram co­
nh cidas as realizaçoes do Instituto de 
P(:squisas Econômicas, Políticas e So­
ciais, no ano de 1967. 

Na simples enumeração do pro­
grama levado a efeito e dos projetos 
r alizados, podem e devem ser enu­
merados: 

1) Curso de Férias, no período
de 2 de janeiro a 23 de fevereiro, com­
pr endendo as seguintes matérias: 
Análise de Balanço e Noções de Orça­
m 1 to Programa, sob a responsabili­
dad cios professôres Jorge da Silva 
Pim nt 1, economista e contador do 
IPSEP e Carlos Omena de Oliveira, 
técnico da SUDENE . 

2) Curso Intensivo de Extensão
abrangendo matérias de Economia 
Agrícola, Estatística, Contabilidade So­
cial, Programação, Projetos e Comer­
cialização. A cargo do Técnico da 
SUDENE, Antônio do Rego Barros, fi­
caram as aulas sôbre Economia e Co­
mcrcializ ção . 

3) Curso d Teoria Econômica,
com a finalidade de preparar os alu­
n torná-los aptos aos cursos da 
C A , , unda ão Getúlio Vargas e 
CAEN, seguindo os programas da 
Fundação e constando das seguintes 
matéri s: Introdu ão a Economia, Ma­
t máti a, E tatística, D terminação 
d Nível do Emprêgo e da cnda, Ad­
ministração Política, Economia Brasi­
l ü , Contabilidade Social, Moeda, 
Dcsenvolvim nto Econômico, Comér­
cio Internacional, Tributação e Políti-

ca Fiscal e Teoria da Distribuição, 
Inglês. 

4) O Instituto participou das se­
guintes pesquisas: 'Consumo de Pro­
dutos Industrializados no Nordeste", 
promovida pelo Ba co do N ardeste 
S . A . e rrnlizada na área do Grande 
Recife e "Comercialização de Produtos 
da Area do Nordeste", promovido pela 
SUDENE em convênio com a Univer­
sidade de Michigan. Foi dada também 
colaboração ao Projeto Rita, da Uni­
versidade Federal d€! Pernambuco, na 
elaboração de um projeto Industrial 
em Caruaru. 

5) Estudos Especiais. Dentro da
programação estabel cida pelo IPEPS 
em 1967, para os trabalhos envolven­
do aspectos agropecuários re;gionais 
foram realizados dois estudos referen­
tes à Política Algodoeira para o Nor­
deste brasileiro e Sugestões para uma 
Racional Política de Preços, como con­
tribuição ao I Simp' io de Algodão no 
NordEste. 

6) Em colabor ção com o Insti­
tuto de Nutrição da Universidade, o 
IPEPS elaborou um rojeto de Justifi­
cativa de ajuda fina ceira do FUNTEC 
BNDE, com base na determinação ver­
bal do reitor Muril Guimarães e do 
dintor do Instituto de Nutrição. 

7) Foram lanÇfl,das as seguintes
apostilas: Política d Comercialização,
Cur os de Especialização, Diagnóstico 
Preliminar da Come ialização no Nor­
deste do Bra. il, Zoneamento Agrícola 
do Nordeste, E tud e Sugestão para 
política Nacional d preços para o 
Norte e Nordeste do Bra il, Zoneamen­
to Agrícola do Nord ste, Estudo e Su­
ge tão para política Nacional de pre­
ços para o Norte e ordcste do Brasil, 

Iicroeconomia. 

EXERCÍCIO NOVO 

Com vistas ao a o de 1968, o dire­
tor Nelson da Costa arvalho já apro­
vou com relacão ao PEPS e como ex­
tensão das atividade da Faculdade de 
Ciências Econômica uma programa­
ção diversificada em quatro ângulos e 
elaborada pelo novo coordenador José 
Hermenegildo Rocha de Mello Filho: 

a) ESTUDOS E PESQUISAS

1) Estudos e pesquisas de mer­
cado agrícola, serviços e industrial; 
2) Estudo de mercado de consumo do
produto; 3) Dimensionamento no Es­
tado, dos centros de maior concentra­
ção da produção, dos centros princi­
pais de consumo e/ou terminais de
exportação, levando em consideração a
infra-estrutura exist nte e sua mão de
obra; 4) Determinar as estimativas de
safras das principai culturas do Es­
tado, principalmente nas zonas de
maior concentracão de maior conver­
gência, da produ,ção; 5) Determinação
dos custos ag-rícolas, industrial e co­
mercial. principalmente nas zonas de
maior concentração da produção, cen­
tros principais de consumo e ou ter­
minais de exportação; 6) Determina­
cüo do número, capacidade e localiza­
ção dos armazéns, e silos e unidades
d bmeficiamento existentes e suas
necessidades nos centros de maior con­
e ntração da produç-o, centros princi­
pais de convergência e centros princi­
pais de consumo de e portação; 7) De­
terminação do núm ro de cooperati­
vas, suas operosidades, zona de atua­
ção e suas necessidades, nos centros
de maior concentração da produção e
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centros principais de convergência; 
8) Determinação do número de ban­
cos oficiais ou particulares, sistema
de operação, área de atuação, volume
de operação e número de beneficiados
nos centros de maior concentração e
centros principais de convergência .
9) Constatar a existência da opero­
sidade de órgãos oficiais, de fomento,
de extensão, como também a existên­
cia de associações rurais e comerciais,
e agências de estatísticas, nos centros
de maior concentração de produção e
centros principais de convergência.
10) Levantamento industrial, consu­
mo de matéria prima, época de aqui­
sição, prE.ços, etc.; 11) Levantamento
,rcamentário das unidades da Univer­
sidade, suas necessidades ( rçamento­
pragrama) . 12) Levantamento de ór­
n-;los, funções e instituições ligadas ao

etor Primário, Secundário e Terciá-
1 io nos grandE.s centros urbanos. 

b) ESTUDOS E PROJETOS
ESPECtFICOS 

1) Estudos e elaboração de pro­
jetos específicos àe Sistemas Centrais 
de abastecimento; 2) Estudo e elabo­
ração de projetos específicos de meca­
nismo complementar dos Sistemas 
Centrais de Abastecimento; 3) Estudo 
e elaboração de projetos para finan­
ciamento a unidades governamentais, 
sociedades de economia mista, coope­
ra tivas, etc.; 4) Estudo e elaboração 
de projetos de armazéns silos, frigorí­
ficos, mercados urbanos, mercados ru­
rais, unidades de bEneficiamento, etc. 

c) FORMAÇÃO E TREINAMENTO
DE PESSOAL 

1) Elaboração de cursos de aper­
feiçoamento universitário sôbre Políti­
ca Agrícola, Política Industrial e Polí­
tica de Comercialização, Transportes, 
etc. 2) Treinamento de Universitá­
rios nas unidadE.s de Govêrno Indus­
t ·ial e Comercial; 3) Treinamento de 
Universitários em orçamentos-progra­
mas das Universidades. 

d) ASSISTtl:NCIA TÉCNICA AS
E COLAS SUPERIORES

Vale chamar a atenção para o 
fato de que, além das pesquisas trei­
namento o IPEPS objetiva oferecer às 
unidades superiores da Universidade, 
assistência técnica na elaboração de 
orçamento, programa, bem como ela­
boração de projetos específicos com 
vistas à obtenção de financiamento 
de órgãos nacionais e internacionais 
ligados diretamente ao problema de 
produção, industrialização de produ­
tos alimentar s e matérias primas in­
dustriais. 

CIRTUPE 

Como missão sumamente expres­
siva é honrosa, recebeu o IPEPS do 
reitor Murilo Guimarães a incumbên­
cia de elaborar uma justificativa - a 
ser encaminhada ao Ministério do 
Planejamento - da viabilidade de im­
plantação de uma sociedade de econo­
mia mixta capaz de absorver os ser­
viços d imprensa, rádio e televisão, a 
CIRTUPE. 

Com relação ainda àquela futura 
Companhia recomendou o professor 
Murilo Guimarães a elaboração de pro­
jeto conômicos, com vistas à capta­
ção de recursos do Banco Interameri­
cano de Desenvolvimento (BID), prin­
cipalmente no tocante à televisão uni­
versitária .  
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ENTRE DEC-PROJEÇA0-16 
Graças a um convemo firmado entre o Departamento 

de Extensão Cultural da Universidade Federal de Pernam­
buco e o Cine-Clube Projeção 16, o público recifense aficio­
nado do cinema assistiu, em 1967, a importantes mostras 
cinema to gráficas. 

O objetivo principal do 
convênio é dar aos interes­
sados conhecimentos sôbre o 
moderno Cinema europeu e 
norte-americano, através da 
exibição de tais mostras. Os 
filmes constantes dessas 
programações são proceden­
tes do acêrvo da Cinema­
teca do Museu de Arte Mo­
derna do Rio de Janeiro. A 
referida entidade se encar­
rega de elaborar os progra­
mas e enviar os filmes. Se­
gundo os têrmos do convê­
nio, o Projeção 16 se encar­
rega de exibí-los e o D.E.e. 
se responsabiliza pelas 
maiores despesas necessá­
rias a tais realizações. Du­
rante o ano de 67 o D. E.C. 
contribuiu com a quantia de 
mil e quatrocentos cruzei­
ros novos. 

MOSTRAS 

Durante o ano passado o 
Projeção 16 realizou várias 
mostras. No primeiro se­
mestre foram exibidos pro­
gramas sôbre Curtametra­
gem Premiada, Clássicos do 
Cinema, Moderno Cinema 
Checoslovaco e Clássicos do 
Cinema Francês. Duran­
te o segundo, exibiram-se 
as seguintes mostras: Mo­
derno Cinema de Animação, 
Curtametragem Canadense, 
Cinema de Animação Polo­
nês e por fim, de Cinema 
Direto. Entre os vários lo­
cais de sessões destacam-se, 
no meio universitário, as 
Faculdades de Direito, Me­
dicina e Arquitetura da 
U. F. Pe, onde foram exibi­
das duas mostras. Para 
1968, o Projeção 16 m m. 
apresentou ao D. E. C. a 
fim de ser aprovada, uma 
programação constando de 
oito Mostras. Entre as prin­
cipais salientam-se a pri­
meira, intitulada Mostra de 
Curtametragem brasileiro, a 
segunda, sôbre os anos Crí­
ticos do Cinema Alemão 
(1933-1966) e a terceira 
contando uma Retrospectiva 
Eisensteiniana. 

RENOIR 

FILMES E DffiETORES 
FAMOSOS 

Alguns filmes de impor­
tância para a arte cinema­
tográfica que foram exibi­
dos, nessas Mostras, pelo 
Projeção 16, são: O Aven­
tureiro e O Emigrante, de 
Chaplin, Nascimento de 
uma Nação, de Griffith, Ci­
dadão Kane de Orson Wells, 
Un Chien Andalou, de Bu­
nuel e Dali, Greed, de Sthr­
hein, O Vento, de Sjostrom 
e A Pequena Vendedora de 
Fósforo, de Jean Renoir. Os 
sócios do Projeção 16 assis­
tiram também filmes de 
grandes diretores. Entre 
outros destacam-se os no­
mes dos Irmãos Lumiére de 
Lenica, de Claude Jutra' de 
Max Linder, de Bresson' de 
Fritz Lang, de Cavalcan

1

ti e 
de Abel Gance. 

MOVIMENTO 

Dos filmes exibidos pelo 
Cine-clube, 192 foram de 
curta e 93 de longa metra­
gem. São procedentes de 
várias nacionalidades res­
saltando-se 67 dos E.E.U.U., 
65 da França, 52 da Cortina 
de Ferro e 36 brasileiros. 
Durante a exibição dêsses 
filmes o Projeção 16 distri-. 
buiu para a orientação de 
sua assistência, 74 progra­
mas, 4 informativos e 8 catá­
logos. Cada um dêsses pros­
pectas com um número mí­
nimo de 500 exemplares. 

O CINE - CLUBE 
PROJEÇÃO 16 

Esta entidade iniciou suas 
atividades no 07, em agôsto 
de 1966. Mantém além do 
converuo com o D.E.C., 
cuja colaboração é a de 
maior porte, intercâmbio 
com o I.J.N.P.S., T.P.N., 
U.S.A.I.D. , Sociedade Cul­
tural Germano - brasileiro, 
Associação de Cultura Fran­
co-Brasileira e diversos Con­
sulados e Embaixadas de 
inúmeros países. 

Renoir: "única co:sa que posso dar a êste ilógico, irresponsá­
vel e cruel universo é o meu amor". 

PARABÉNS 

Dez anos de existência projetaram a Escola de Geologia no cenário do desenvolvimento 
científico bi-asilciro 

• 

UFPe. 
livros 

vai vender 
barato 

• 

mais 
Encontram-se em fase bastante adianta­

da, os estudos para a implantação da Li­
vraria Universitária, empreendimento que 
muito beneficiará o estudante, visto que, 
as obras científicas e didáticas adquiridas 
nas livrarias particulares por preços ele­
vados, onera bastante a economia dos uni­
versitários, constituindo-se num entrave à 
elevação cultural do nosso povo. 

Em boa hora, a Diretoria do Ensino 
Superior do Ministério da Educação e Cul­
tura, celebrou convênio com a Universi­
dade Federal de Pernambuco, nos têrmos 
do "Programa do Livro Texto". Com essa 
providência, a U. F. Pe., através da Divi­
são de Expediente Escolar, está vendendo 
livros, diretamente aos estudantes, por 
preços bastante inferiores ao do comércio, 
geralmente com uma diferença de 50%, en­
quanto se prepara para instalar a Livraria 
Universitária. Encontram-se à disposição dos 
estudantes as seguintes obras: Física I e II, 
de Halliday & Resink, Química Geral de 
L. Pauling, Cálculo I e II de G. B. Tho­
mas e Resistência dos Materiais I e II, de
Timoshenko.

SETOR DE EMPREGOS 
O Setor de Empregos para universitá­

rios, que teve o mais irrestrito apoio do 
Magnífico Reitor, é mais um serviço pres­
tado pela Divisão de Expediente Escolar ao 
corpo discente da U. F. Pe.. Procurando 
unir o estudante à comunidade onde futu­
ramente irá desempenhar suas atividades 
profissionais, a criação dêsse setor tem por 
objetivo ainda utilizar sempre que possível 
dentro de sua futura profissão ao tempo em 
que o liberta dos auxílios financeiros, quer 
da Universidade, quer dos parentes. 

No ano recém findo o Setor de Em­
pregos entrevistou cêrca de 73 universitá-

rios, tendo mantido encontros com a Asso­
ciação Comercial, onde o Magnífico Reitor 
proferiu palestra, com mais de uma dúzia 
de indústrias e importantes organizações 
da nossa capital. 

BOLSAS DE E TUDO E DE 
ALIME TAÇAO 

O Serviço Social da D. E. E. atendeu 
a 575 estudantes que o procuraram, a fim de 
obterem concessão de bolsas de estudo ou 
de alimentação, além de dispensa de ta­
xas diversas. Sómente dispensa de taxa 
de inscrição _ao Concurso de Habilitação, 
foram concedidas 1 1, dos 14 que requere­
ram. 

Foram atendidos 33 pedidos de dis­
pensa de taxa de matrícula, 92 de bolsas 
de estudos, e 2 18 bolsas de alimentação. 

ALOJAME TOS 

Atualmente a U.F.Pe. mantém 5 resi­
dências estudantis (Casa da Universitária 
de Pernambuco, do Estudante de Enge­
nharia, de Direito, de Enfermagem e de 
Medicina), além de subvencionar a Casa 
do Estudante de Pernambuco, que abriga 
660 estudantes de nível médio e superior. 

A Casa da Estudante de Filosofia, que 
funcionava na rua do Príncipe e poste­
riormente transferiu-se para a Rua Osval­
d?. Cruz, abrigava 2.1 estud_antes, mas por
d1f1culdades fmanceiras foi extinta e 10 
de suas residentes foram alojadas na Casa 
da Universitária de Pernambuco. O total 
de residentes nas casas universitárias man­
tidas pela U. F. Pe. é de 172 . 

Espera a D. E. E. a aprovação pelo 
Magnífico Reitor, do Projeto de Regula­
mento dos Alojamentos Masculinos, que 
funcionarão possivelmente ainda êste ano. 
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Considerado como um 
dos melhores do Brasil 
foi inaugw·ado recente­
mente na escola de Geo­
logia da Universidade 
Federal de Pernambuco 
o gabinete de Geofísica:
entre sete outros, quan­
do aquela escola com­
pleta o seu decênio de
existência e já se proje­
ta no cenário do desen­
volvimento científico, pe­
los trabalhos presta os
à comunidade nordesti­
na em desenvolvimento.

A turma de concluintes de 
1967, que em 1964 assistia 
aulas na velha escola da 
rua do Hospício, com aco­
modações precárias é a 
mais entusiasmada 'com o 
progresso da nova escola 
que funciona atualmente na 
rua D. Bosco. 

Ai. inaugurações realiza­
das no início dêste mês con­
taram com a presença de 
numerosas autoridades e 
P1'1blico que puderam ver de 
P�rto o progresso e a técni­
''ª que se desenvolve na 
Escola �uperior de Geologia, 
onde nao se tem medido es­
forç_os para incentivar e
aprimorar métodos moder­
nos para a aprendizagem de 
�eus �lunos, proporcionando 
11;clus1ve estágios pelo inte­
rior do país. 

1!:stes elogios são feitos 
P_elos concluintes do decená­
rio da Escola, que comemo­
raram o acontecimento até 
o d2a 11, com a festa da co­
laçao ?e grau. Os próprios
conclu�ntes manifestaram a
necessidade de não perde­
rem contacto com a Escola
e o corpo docente, por se­
rem na maioria homens
competentíssimos, acostuma­
dos a lidar com os novos
equipamentos.
. �o dia 10, foi feita a apo­

siçao da placa de ouro e 
bro;11ze maciço, niquelado e 
polido, com os nomes dos 
concluintes e dos homena­
geados, gravados em ouro. 

ALUNO 
ESPECIALIZADOS 

Os concluintes especiali­
zados em Estratigrafia são 
os seguintes: Antônio Ho­
nório de Melo Júnior, Car­
los Alberto Cavalcanti, Gil­
berto Antônio Neves Perei­
ra da Silva. José Vitorino 
de Souza, Marcos Ferreira 
da Silva, Marinho Alves da 
Silva Filho e Rui Fernan­
des. d� Fonseca Lima - Es­
pecializados em Geologia 
Econômica - Cícero Alves 
Ferreira, Guilherme Caval­
canti de Aragão, Luiz Bar­
bosa Barros, Antônio Artur 
Cortez, Hermanilton A7 ve­
do Gomes, Inácio de Medei­
ros De_lgado (Orador), José
Cuperhno Tenório Netto 
Paulo Cele tino de Souza' 
Vilibaldo Melquíades da Sil� 
va :- Geoquímica - Adel­
ham_ Braz da Silva - Geo­
técmca - Erlmilson Pneira 
Ch__aves - Hidrogeologia -
Joao de Aquino Limaverde· 

Petrografia - Carlo� 
Benigno Montenegro de Me­
lo, Manoel Regis de Moura 
Neto, Ricardo José Ribeiro 
Pessoa - Sedimentologia 

Afonso Cavalcanti de 
Arruda, Humberto Batista 
de Ara '1jo Júnior, José Ar­
naldo de A1evedo e Maria 
Glicia da Nóbrega Coutinho. 

HOMENAGENS 

Os homenageados pela tur­
ma de Geólogos do d cená­
rio, foram os professôres 
Murilo Humberto de Barros 
Guimarães, Reitor da Uni­
versidade F dera! de Per­
nam huro; Adalberto Ferrei­
ra Canha, Coord nador da 
Escola de Geologia; Fran­
cisco Moacir d Vasconce­
los, Paraninfo, Senador F. 
Pessoa de Queiroz, patrono. 
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de petição, 
bt excelências, 
J• umbanda, mú­
sir•giosa dos fol­
giPopulares, tais 
e ndango, as ma­
ru o pastoril e o 
mi estão sendo 

pi as. As músi­
ca:Cnas ( Schucu­
ruí, Panka1·aru e 
f1 ssim como as
cs de ninar são 
co as, pelo mú­
sif Generino de 
Ln um trabalho 
qu grande paci­
ên0hretudo para 
crP0 de musica, 
pi tplo a dos cul­
ti>rasileiros 

RELIGIOSA 

na g�altando transcrever essas melodias e 
lr OS t' . 

-e o a comen anos e a introduçao que 
zo�as zern necessárias. 
to otl 
,a in- Pas o en- ife eiorii_ - �s jornadas dos pastorís, do 
ifica· do do mtenor do Estado, guardam mui-
urnll ·es! ei1eri:entos tipicamente religiosos, das 

açóeS g � açoes dos antigos presépios. Já 
siill' 'n Utrnos nos articular com os Irmãos 

ara a· sr;;a, ,e. será possível uma documentação
idade •tu

n
�
d
arios elementos logo que tivermos

1 ade. 

A .Afo e 
'I 1ar-

itu - Desde a sua origem, o nos-
; • •ligí=, .,u tem algumas aproximações com 
::ion!O 'Ldã ª? qu� era oficial, no tempo da es-

eie- nd 
0

, rnuito tempo para cá já vem apa-
1al, 0 ic/ corno uma manifestação pública l.ios 
inte- do Il�ntes dos cultos afro-brasileiros. Um 
o, _as �qu e seus batuques comparando-os com 
:imsa :iva 

es dos terreiros, poderá esclarecer de­
::iossa em tnen�e o conteúdo de religiosidade de
n� 3 e 

africana, dessas procissões de mu­
o se· �úd negros, senão na côr, pelo menos no
; pa- 0 cultural religioso. 

1ação 
u ae 
1tada 
JdíaS 

hÍl 

opu­
) fe­
nen­
�o, é
rnui­
gern, 
fol­
dês­
e já 

1 se­
in­
re­

nes­
, ern 

Ins­
iais-

ual­
há 

ala­
iva­
re-

Cabo ,. de c,inhos - As danças acompanha-
ass · 

a_lgurnas melodias simples, que 
1a1:a{st1rnos durante as representações

re 
e_scas do Recife, guardam algu­

cer�11l}iscências das danças e músicas 
ler 

1tnon1as religiosas do Toré. Poden-
co comparado, e não somente na m�­

)rair as cerimônias do Toré ainda hoJe
·11'\ as Pelos redutos indígenas existen­nosso Estado. 

1.l4?nb >ara ª·meu-boi - O mesmo pretendi-
a ctº Fandango podemos fazer também 

tha. 0cumentação de uma versão do 
l3oi;U-boi, feita pelo Professor Her­

D d r a Filho, no seu livro "Apresen­
r�11� Burnba-meu-boi", publicado pela 

a Universitária, desta Universidade. 

? 

tà/1úsicas Indígenas - Para a docu­
c�r�º ,das músicas usadas ainda hoje,
ge11 lllonias religiosas de nossos grupos�
�

as do Estado de Pernambuco, já 
s� 11llos várias informações importan-
d.oº. quatro ( 4)) aldeamentos de ín-

l'�c 1nterior do Estado de Pernambu­
f�cl�nhecidos pelo Serviço de Proteção los : 
.Sch illb·4curu - Localizados na Serra de 
t�/• nas proximidades da cidade de 
lc_1ta. São mais de uma dezena de 
asª �endo oportunidade de documen­
r0r�Usicas usadas na cerimônia anual 
ns e· Para concluir essa parte faltam 

dados e sua redação. 

Umã - Outro agrupamento tendo ce­
rimônia diversa e devendo ser ainda visi­
tado. Não temos maiores informações. Sa­
bemos que fica na Serra do mesmo nome. 

Pankararu - Fica no munjcípio do 
mesmo nome, devendo ser visitada e sem
maiores informações. 

Fulniô - Grupo de Aguas-Belas, já 
estudado por especialistas devendo entre­
tanto ainda ser documentada a parte de 
melodias das cerimônias religiosas. 

8. Cantigas de Ninar - As melodias 
usadas para acalentar crianças, constitue1:11 
um dos subsídios valiosos de nosso patri­
mônio cultural musical, tendo também 
características religiosas. Já temos algu­
mas referências e pistas para o trabalho . da 
pesquisa dessas músicas, não tendo havido 
ainda oportunidade de iniciar os trabalhos 
dêsse capítulo. 

9. Documentação fotográfica - Confor­
me o projeto desta Pesquisa, tivemos tam­
bém a tarefa da documentação fotográfi­
ca dos informantes. O trabalho nesse se­
tor não andou como desejamos. Usando 
uma máquma fotográfica dêste Departamen­
to foram batidos quatro filmes, a­
p;ovei t::mdo-se apenas dois, por. defei­
to da máquina. Suspendemos, ponsso, o 
trabalho neste setor, ao qual retornaremos 
quando se fizer necessário. 

Diante do material já recolhido, das 
tarefas já feitas e do entrosamento com o 
trabalho conseguido durante esta primeira 
etapa, esperamos continuar a Pesquisa em 
1968. A natureza da Pesquisa exigiria que 
o trabalho fôsse feito por uma equipe 
maior. Analisando entretanto, que o anda­
mento dos trabalhos não pode depender do 
aumento de mão de obra - porque alguns 
dos capítulos. exigem muita paciência, co­
mo o trabalho de cadastramento dos cultos 
afro-brasileiros e ele Umbanda - é prefe­
rível continuar trabalhando com a mesma 
equipe, formada pelo Chefe da Pesquisa, 
José Maria Tavares de Andrade e pelo Au­
xiliar da Pesquisa, o músico José Generi­
no de Luna. O trabalho de cadastramen­
to será da máxima importância para a 
compreensão da extensão do fenômeno e 
para estudos mais especializados, do mes­
mo fenômeno considerado específicamente 
enquanto religioso, nessa fase de grande 
expansão. São vários os especialistas e in­
teressados que esperaJT} a conclusão do ca­
dastramento, para poderem usar êsses da­
dos conseguidos através da presente Pes­
quisa, colaboração e troca que poderemos 
estabelecer, em nome do Departamento de 
Extensão Cultural da Universidade Fede­
ral de Pernambuco. 

Coral Universitário 

Durante o ano de 1967 o CORAL UNI­
VERSIT ARIO, formado de trinta vozes, rea­
lizou vinte e cinco audições nos seguintes 
locais: 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
PERNAMBUCO 

Escola de Belas Artes 
Escola de Engenharia 
Faculdade de Direito 
Teatro Popular do N ardeste ( dentro do 

Convênio UFP-TPN) 

OUTRAS ENTIDADES 

Escola Técnica Federal 
Centro Educativo Federal - I.N.E.P. 
Seminário Batista
Centro dos Estudantes Batistas
Matriz da Tôrre
Sociedade de Medicina
Aliança Francêsa
Televisão Jornal do Comércio - Ca•

nal 2 

INTERIOR DO ESTADO DE 
PERNAMBUCO 

Paudalho Escola Vocacional Sa-
grado Coração de Jesus 

OUTROS ESTADOS 

Paraíba - João Pessôa Teatro da 
Universidade Federal da Paraíba. 

Nessas audições o CORAL UNIVERSI­
T ARI O apresentou: 

música polifônica dos séculos XVI 
XVII e XVIII 

música polif ônica semi-clássica 
música religiosa moderna. 

O padre Nicolau do Vale ao dirigir o 

Coral Universitário tem sob a sua batuta uma 
comunidade internacional: um engenheiro 
inglês, um membro da "Alliance Française" 
e o próprio diretor do conjunto; um padre 
holandês. Os demais componentes do coral 
são pernambucanos, do Recife. 

Os estudos versam geralmente sôbre te­
mas variados, mas recaem de preferência 
sôbre os mestres da época contrapontista: 
Lassus, Handl, Orlando, Monteverdi. Isto 
não exclui, naturalmente, que o Coral Uni­
versitário estude compositores populares 
brasileiros. 

Criado em 1966, o Coral Universitário 
é composto de médicos, engenheiros, estu­
dantes e professôres, que são orientados 
pelo padre Nicolau do Vale. O programa 
para 1968 inclui a criação de um "Madrigal 
de Pequenos Cantores" . 



ICH dá curso de 
Teoria Jurídica 

"A Divisão de Ciência do Direito ini­
ciou suas atividades, em agôsto de 1963, 
sendo inclusive uma das três Divisões fun­
dadoras do Instituto ãe Ciências do Ho­
mem''. Estas são palavras do professor 
Cláudio Souto, diretor da Divisão. Res­
pondendo a uma pergunta disse-nos que 
ela funciona com o objetivo essencial de 
investigação cientifica, no domínio sócio­
jurídico . Tem também - prosseguiu -
romo preocupação básica, a finalidade de 
preparar pesquisadores especializados as­
sim como o ministério de cursos de pós­
graduação e de extensão. Visa ainda a 
realização de pesquisas sócio-jurídicas, di­
retamente ligadas à realidade brasileira e 
nordestina concluiu. 

PESSOAL 

Atualmente, a D. C. D. tem como di­
retor o pesquisador Cláudio Souto, como 
auxiliar de pesquisa, a professôra Solan­
ge Souto e mantém, em regime de estagiá­
rios, os estudantes pós-graduados, Glória 
C. Barros, Orlando Ayres, Francisco Ad­
víncula, Thamar Neves, Cacilda Portela,
Márcio Neves Batista e Ricardo Correia.
Dêsses, os cinco primeiros são bolsistas da 
SUDENE, e os dois restantes da U. F. Pe. 

CURSOS 

Sôbre os Cursos declarou-nos que a 
D. C. D. mantém durante todo o ano, em 
nível de pós-graduação, em regime inten­
i;ivo de trabalho, os Cursos de Teoria e 
Pesquisa Sócio-jurídica e de Teoria e Pes­
quisa Jurídico-econômica. Disse ainda 
que o primeiro e;dste desde o ano de fun­
dação do Instituto e que o último se ini­
ciou no corrente ano, em colaboração com 
a SUDENE. Salientou ainda que o Corpo
Docente, a cuja regência estão entregues os
cursos é formado pelos professôres Cláu­
dio Souto, da disciplina Teoria Sócio-jurí­
dica, Heraldo Souto Maior, de Métodos e 
Técnicas de Pesquisa e de Sociologia, Ro­
berto Cavalcanti, de Introdução à Econo­
mia, Fernando Barros Leal, de Ética e Di­
reito, Geraldo Vanderley e José Maria de 
Oliveira, de Direito e Legislação do De­
senvolvimento. Ressaltou ainda os pro­
fessôres Roberto Mota e Pe. Grangeiro, que
está especificamente ligados ao programa
de Teoria e Pesquisa Jurídico-econômica 
da Divisão. Disse ainda que embora ha­
jam matérias específicas aos dois cursos
mencionados acima, todos os estagiários,
na prática, voluntàriamente assistem a tô­
das as disciplinas, enfatizando naquelas de 
sua inclinação. .tsses cursos são como que
o embrião do futuro mestrado em Ciência 
Social do Direito, finalizou.

OBTENÇÃO DE APROVAÇ O 

Interrogado sôbre o regime de aferi­
ção de conhecimentos disse: "Os bolsistas 
são obrigados a trabalhos pelo menos de 
quatro matérias por semestre. O critério 
de aferição varia de acôrdo com a orien­
tação do professor que adota ora a exi­
gência de estudos, ora de testes ou ou­
tros sistemas. 

PESQUISAS 

Falando-nos de pesquisa, o professor 
Cláudio Souto informou-nos que a Divisão, 
em 65, realizou, na Alemanha, uma pes­
quisa exploratória básica sôbre "O Senti­
mento e Idéia de Justiça". Frisou ainda 
que na mesma colaborou o "Institut für 
Auslandisches und lnternationales Priva­
tre"ht", da Universidade de Colônia. Esta 
também foi realizada - prosseguiu - par­
cialmente em Pernambuco. Os trabalhos de 
campo que lhe dariam continuidade, estão 
paralizados por falta de financiamento. 
Adiantou ainda que êste montante já foi 
solicitado a COCEPUF. 

Destacou também que por solicitação 
da Divisão de Economia o D. C. D. proje­
tou uma outra pesquisa sócio-jurídica sô­
bre "Legislação de Incentivos Fiscais e 
Financeiros da SUDENE e a Realidade 
Social". Tal investigação visa entre ou­
tros objetivos, verificar o conhecimento, a 
receptividade, a utilidade social e a efeti­
vidade da legislação dos incentivos fiscais 
e financeiros daquele órgão . Prosseguindo 
dis,e que sua amostragem e o levanta­
mento para o formulário das entrevistas 
já foram concluídos . Ressaltou que a pes­
quisa está bem dentro do estilo da dis­
ciplina Direito e Legislação do Desenvol­
vimento, que constitui os primeiros passos 
para a formação da matéria Direito do 
Desenvolvimento. Mais adiante, acrescen­
tou que com a finalidade de investigar em 
relação ao operário nordestino, as moti­
vações e atitudes, a mobilidade da mão­
cle-obra, treinamento e adequação à fun­
ção, relações industriais, etc . ,  a Divisão 
projetou uma pesquisa sôbre "Motivações 
no Trabalhador Nordestino". Já foi inicia­
da e é projeto da disciplina Sociologia Ju­
rídico-industrial, cuja regência está a car­
go do pe. Grangeiro Xavier. Ressaltou 
ainda que para a sua efetivação a Divisão 
já conta com o financiamento do IADESIL 
(Instituto Americano para o Desenvolvi­
mento do Sindicalismo Livre). A sua 
parte de campo será em janeiro e feverei­
ro de 68, e constituirá pesquisa-treino para 
todos os bolsistas, disse. 

PUBLICAÇÕES 

Respondendo a uma pergunta infor­
mou-nos que "estão aguardando publica­
ções para muito breve pela Imprensa Uni­
versitária, os originais do I Caderno de 
Estudos Sócio-jurídicos e o relatório da 
pesquisa realizada na Alemanha, que será 
publicada em inglês. 

OUTRAS REALIZAÇÕES 

Concluindo declarou-nos que "no pró­
ximo ano irão a Alemanha os estagiários 
Cacilda Portela e Thamar Neves. Frisou 
ainda que no próximo verão europeu, pos­
si\.elmente, a Divisão receberá, na catego­
ria de professor-visitante, o prof. K. 
Stoyanovitch, do Centro Nacional de Pes­
quisa Científica da França . 

Sociologia Economia se rcun m para interpretar pesquisa sôbre Setor Agrlcola do Nordeste, 
que tem a coordenação de Selma Pellerin, sendo responsável pelo setor de Sociologia, o prof. 

Souto Maior, e pelo setor de Economia o prof. Roberto Cavalcanti 
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Estudantes do I nstituto de Ciências do Home m preparam pesquisa sôbre "Aspectos Sócio­
Econômicos do setor agrícola do Nordeste", que se realiza em convênio com a Sudene. 

Mestrados do ICH 
Nos seus três anos de fun­

cionamento, a Divisão de 
Economia do Instituto de 
Ciências do Homem da Uni­
versidade Federal de Per­
nambuco conseguiu implan­
tar, em bases permanenntes, 
o seu programa de pós-gra­
duação (mestrado em Eco­
nomia), desenvolveu proje­
tos de pesquisa, sobretudo
aplicada à realidade regio­
nal, e definiu os fundamen­
tos futuros de sua já real
contribuição ao desenvolvi­
mento do conhecimento e 
da técnica próprios do eco­
nomista moderno.

O QUE É A DIVISAO 

Dois economistas - os 
professôres Roberto Caval­
canti e Clóvis Vasconcelos 
Cavalcanti - estão a frente 
da sub-unidade universitá­
ria do Instituto de Ciências 
do Homem. 

Partiram da constatação de 
que o ensino da economia, 
do modo como vem sendo mi­
nistrado nas faculdades do 
Nordeste, é deficiente, quer 
do ponto de vista teórico, 
quer sob o aspecto pro­
fissional, e concluiram que 
o I. e. H .  poderá con­
tribuir decisivamente para
a complementação e o 
aprofundamento do conhe­
cimento econômico bási­
co e aplicado. Definiram
um programa de ensino pós­
graduado e, com o apoio da
Reitoria da U. F. Pe e da
SUDENE, ministraram, em
caráter experimental, a par­
tir de 1965, curso de teoria
e pesquisa econômica, que
foi a base do atual curso
de Mestrado, reconhecido,
êste ano, como curso regu­
lar pelo Conselho Universi­
tário. Acreditam que a de­
ficiência de quadros técni­
cos justifica esta ênfase ini­
cial no ensino e, durante
1966 e 1967, limitaram suas
atividades de pesquisa à co­
laborarão em estudos ou in­
quéritos solicitados ou suge­
ridos por órgãos regionais
de desenvolvimento. Acham

que os esfôrços da Divisão, 
no seu terceiro ano, já co­
meçaram a frutificar, com 
a formação de um grupo 
jovem de economistas que 
muito poderá fazer pelo de­
senvolvimento do ensino e 
da pesquisa econômica no 
Nordeste. 

O CURSO DE MESTRADO 

Pedimos ao prof. Roberto 
Cavalcanti que nos falasse 
a seu resp�ito . Eis o que 
nos disse: "O curso se desti­
na ao desenvolvimento de 
conhecimentos teóricos e de 
suas aplicações à realidade 
nacional . Visa ainda 
prosseguiu - à formação de 
pesquisadores. Será con­
cluído em três etapas: a pri­
meira é de complementação 
de conhecimentos instru­
mentais (matemática, esta­
tística e introdução à eco­
nomia). Poderá o aluno ser 
dispensado desta fase, caso 
aprovado em exames de su­
ficiência. A segunda cor­
resoonde ao curso de mes­
traâo propriamente dito, di­
vidido em três períodos le­
tivos de 90 dias úteis, cada. 
A terceira se completa com 
a apresentação de ensaio de 
mestrado, uma monografia 
que deverá ser produzida 
pelo candidato, sob orienta­
ção da Divisão. Mais adian­
te destacou que os curri­
culos são flexíveis e quanto 
à modalidade de aferição de 
conhecimentos frisou que se 
adota o sistema de obten­
ção de pontos (créditos) por 
cada matéria (nota mínima 
para contagem de pontos: 
7). Aconselha-se também 
- ressaltou - dedicação
exclusiva, condição para a 
concessão de bôlsas de estu­
dos. A turma do corrente
ano é formada por 12 alu­
nos, diplomados em Econo­
mia, Direito e Engenharia.
Para 68, já foram selecio­
nados 14, que atualmente
concluem a primeira etapa
de seu programa . A D . E.
dispõe de 10 bôlsas de es­
tudo para 1967 e 1968.

Mais adiante salientou 
que além dêsse curso, a 
D. E. promove seminários,
cursos de extensão e confe­
rências . Tais realizações
têm contribuído para suges­
tões de novas áreas de in­
dagação rientífica, e acon­
tecem, geralmente, quando
da presença de professôres
visitantes. Na ocasião, como
visitantes que cumpriram
tais programas, destacou os
nomes dos professôres A.
Hirschman, da Universida­
de de Harvard, W erner
Baer, da Universidade de
Vanderbilt e da professôra
Maria José Vilaça, da Uni­
versidade de São Paulo.

PLANO QUINQUENAL 
Respondendo a uma per­

gunta declarou-nos: "com 
base na experiência acumu­
lada, e sentindo a necessi­
dade de melhor sistematizar 
suas atividades, a D.E. ela­
borou um anteprojeto de 
Plano Quinquenal de traba­
lhos, que estará submetendo 
à U. F. Pe, à SUDENE, 
USAID, BNDE, (através do 
FUNTEC) e à Fundação 
FORD, para financiamento. 
Em continuação ressaltou 
que tal programa consta de 
dois projetos - um de en­
sino e outro de pesquisa. 
Prevê ainda as necessidades 
de material e pessoal e o 
desdobramento de suas ati­
vidades para o período de 
1968-1972. Mais adiante des­
tacou que "na faixa de pes­
quisa o plano define pro­
grama que contempla inqué­
ritos sôbre sub-emprêgo re­
gional, função de produção 
e de consumo no Nordeste, 
efeitos da modernização na 
agricultura, o processo de 
tomada de decisões das em­
presas da região, etc. Por 
fim, declarou": tal plano 
foi elaborado conjuntamen­
te com a Divisão de Socio­
logia - com quem a D.E. 
trabalha inte,E!rada - e pre­
vê, para 1968, ano de im­
plantação, recursos da or­
dem de 500 mil cruzeiros 
novos" concluiu. 

Pesquisas de Sociologia 
Com o objetivo princioal de conhecer 

como a estrutura f11miliar influencia a con­
duta humana, a Divisão de Sociolottia do Ins­
tituto de Ciências do Homem realiza, atual­
mente, pesquisa a êsse respeito. Tal inves­
tii?acão está s ndo dirigida pelo Professor 
Sfivio Maranhão, professor-adjunto do Ins­
tituto que retornou recentemente, do Ch'le, 
onde se -diplomou em Me stre em Ciências 
Socia·s. 

"Esta pe quisa constitui a tese de um 
Curso de Mestrado em Ciências que conclui. 
no 2.0 semestre do ano pas�ado, na <FLAS­
CO) Facultad Latinoamericana de Ciências 
Sociales, em Santiai?o do Chile. Por isso -
disse o pro!. Maranhão - tem o patrocinio 
simultâneo desta faculdade e do nn�s" Insti­
tuto. Para a sua real'zação a FLASCO se 
encarregou de financiá-la e o Instituto de 
fornecer pessoal, material e instalações ne­
cessárias. Respondendo-nos a uma pergunta, 
disse: "já aplicamos 401 questionários nos co­
légios do Recife. Estamos, agora, na fase de 
análise dêsse material. que, possivelmente, 
será feita em sistema I.B.M. Na ocasião de­
clarou que os trabalhos deverão ficar prontos 
durante os primeiros quinze dias de feverei­
ro. Nesta época - frisou - deverei enviá-

los para a FLASCO, juntamente com o re­
latório de conclusão. 

O Curso de Mestrnd'> 

Falando-nos do Curso de l'vtestrado t:Ie­
clarou: "o curso se realizou durant.? o perío­
do de dois anos e constou de três partes. A 
primeira sôbre metodologia ou métodos e técni­
cas de pesquisa social. A seguinte sôbre so­
ciologia do desenvolvimento ou :,Oc•olo,:ia a­
plicada ao desenvolvimento. e a :tltima sóbre 
teoria sociológica, ·ncluindo sociologia geral 
e sociologias especiais. Fiz o curso - con­
tinuou - juntamente com 26 colegas sulame­
ricanos, entre os quais existiam quatro br a­
sileiros, sendo dois, bolsistas da U.N.E.S.C.O.; 
eu e um m'neiro. Para o receb,imcnto da 
bôlsa disse-nos que, antes, êles se submete­
ram a uma seleção nacional com 5� �and'.i­
datos. Sôbre a sua, disse-nos: "para a apresen­
tação do trabalho final do Curso existiram 
duas opções: ou o participante ,, realizaria 
no país do curso, chamar-se-la então, de Me­
moria, ou senão, no país de orig?.m denomi­
nando-se, tese Prosseguindo, destacou que, 
juntamente com um uruguaio, escolheu a se­
gunda opção. 
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CECINE 

COMEMORA 4.º 

., 

ANIVERSARIO 

O CECINE, - Centro de Ensino de Ciências do 
Nordeste - entra no seu 4º ano de atividades. Ao 
assumir a direção do Instituto de Química da UFPe, o 
prof. Marcionilo Lins, fêz um planejamento para a 
realização de pesquisas e de cursos de pós-graduação. 
Foi constatado, entretanto, a não existência de profes­
sôres para tais casos. A realidade indicava que os cur­
sos de graduação formavam maus profissionais que, por 
sua vez, já ingressavam "deformados" na escola supe­
rior, fato demonstrado pela proliferação dos chamados 
"cursinhos" destinados a cobrir, à sua maneira, as ine­
gáveis falhas do ensino secundário. 

Tendo a SUDENE iniciado cursos de atualização de 
professôres de nível médio em Matemática, Química e 
Biologia, pensou, o prof. Marcionilo Lins na manuten­
ção dessa iniciativa pioneira. Aliam-se então, SUDENE, 
Ministério da Educação e Cultura e a Universidade 
Federal de Pernambuco para a criação dêsse Centro 
permanente de atualização de professôres de nível mé­
dio, que é o CECINE, com sede na Cidade Universitária. 

AS VERBAS 

O CECINE que surgiu em decorrência da constata­
ção das falhas existentes no ensino das Ciências no ní­
vel médio e das projeções causadas pelo fato; e no ní­
vel superior e de pós-graduação, conta, para manter os 
cursos a que se propõe, com verbas da SUDENE, da 
Fundação Ford e da Universidade Federal de Pernam­
buco que cedeu os quatro pavilhões-sede do Centro, 
ocupando uma área de, aproximadamente, 8. 700 metros 
quadrados, e área construída de cêrca de 3. 000 metros 
quadrados. 

AS FI ALIDADES DO CECINE 

O CECINE é uma organização regional que tem por 
finalidade o ensino das Ciências, principalmente ao nível 
secundário, compreendendo Biologia, Ciências propria­
mente ditas, Física, Matemática e Química, na área sob 
a jurisdição da SUDENE. O trabalho compreende cur­
sos de treinamento, de Especialização, de Aperfeiçoa­
mento e Seminários para professôres, e mais: estágios 
para professôres, conferências regionais e nacionais, fa­
bricação de equipamento; elaboração e tradução de 
projetos especiais; assistência e orientação pedagógica 
permanentes; organização da Associação de Ciências do 
Nordeste; instalação de rádio-escola e TV-escola de ciên­
cias; organização de museus de Ciências; promoção de 
Feiras de Ciências; promoção do concurso "Futuros Ci­
entistas"; organização de Clubes de Ciência e e_stímulo 
à sua criação; inquéritos para apurar como esta _:1endo 
feito o ensino de Ciência no Nordeste; manutençao de 
biblioteca especializada bem como de um setor de re­
cursos áudio-visuais e empréstimo dêsse material a or­
ganizações educacionais; verificação sistemática da boa 
aplicaçlfo do material científico, emprestado ou doado 
às escolas. 

O CECINE é uma organização integrada por núcleos 
instalados nos Estados do Nordeste, coordenados por 
uma direção, advindo daí um planejamento harmônico 
e de ação sincronizada, fazendo intercâmbio de recursos 
humanos com e tímulo para o desenvolvimento da ca­
pacidade dos grupos e aproveitamento das vantagens 
locais. 

NA SÉDE DO CECINE 

A reportagem do JORNAL UNIVERSITÁRIO visi-

tou a séde do CECINE, tendo sido recebida pelo seu 
Jiretor-executivo, prof. Aymar Sariano de Oliveira que 
mostrou os diversos laboratórios. No de Física vimos 
poderoso Microscópio Eletrônico de Auto-Emissão, ou 
Microscópio de Müller que permite ver e fotografar a 
estrutura cristalina da substância em estudo. As expe­
riências estão sendo realizadas com bário e tungestênio. 

�ste microscópio-eletrônico, aliás, no Brasil só há 
outro idêntico em S. Paulo, permite um aumento de 
dois milhões de vezes e possibilita o estudo do compor­
tamento da rêde cristalina da substância quando se 
retiram ou adicionam átomos. 

No corrente ano o CECINE, pelo seu setor de Física, 
vai publicar um trabalho baseado em experiências fei­
tas ao microscópio. tsse trabalho está em andamento. 
A experiência ficará montada para a visita de interes­
sados. 

O cinema às tardes de terças e quintas-feiras com 
filmes de caráter científico acompanhados de explica­
ções é mais outra iniciativa a ter início agora. 

Coordena o setor de Física o prof. Luiz de Oli­
veira. São professôres do mesmo• setor: Sidrack de Ho­
landa, Cid Bartolomeu Araújo, Pujucan de Menezes 
Cavalcanti e mais dois estagiários: Áurea Bittencourt 
e José Felix da Silva Jr. 

No setor de Matemática o prof. Aluí io Teles infor­
mou que três cursos estão em andamento: probabilida­
de estatística, computação básica e cálculo numérico 
para professóres das seções e estagiários. 

No corrente ano será realizada um curso destinado 
a atualizar os professôres de Matemática do Interior do 
Estado. 

O coordenador do Setor de Matemática é o prof. 
Augusto Wanderley. Há ainda os professôre Renato 
Faria e João Barbosa. 

ESTAGIOS E JOR ADAS 

O diretor-executivo do CECINE, prof. Aymar So­
riano declarou que há vários estágios em marcha, ini­
ciados no ano passado prosseguindo até março, com 12 
estagiários originários do Maranhão, Piauí, Rio-Grande 
do Norte e Sergipe. 

Os estágios possibilitados pela SUDENE para o cor­
rente ano prevêem atualização em Quimica, Física, Bio­
logia e Matemática. A previsão é de 36 estagiários. 

As Jornadas científicas serão continuadas. Essas 
jornadas, de um a dois dias, são realizadas em ginásio· 
públicos do interior do Estado. As mais recent s foram 
feitas em Goiana e Carpina. As jornadas tem a fina­
lidade de dar um treinamento coletivo aos professôre 
locais. 

Os estagiários do CECINE aprendem a construir 
conjuntos minimos para as aulas práticas. Vale salien­
tar que, dentre os Centros de Treinamento espalhados 
pelo Brasil, o do Recife é o que está mais avançado 
pelas suas ótimas instalaçõ s e bom quipamento. 

COLABORAÇ O DO MEC 

A diretoria do Ensino Secundário do Ministério de 
Educação e Cultura, prevê, em todo o Brasil o aperfei­
çoamento e treinamento de professôres de Ciências do 
I e II ciclos que lecionam no interior. 

tsse plano que é do prof. Gildás10 Amado, tem a 
duração de três anos e destina-se a treinar cêrca d 
oito mil profe sóres. A parte do Nordest estará entre­
gue ao CECINE. 
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Pertencente ao Departamento 

de Assistência Escolar Q Extensão 

Cultur 1, surge com destaque a Di­

visão de Expediente Escolar, cuja 

finalidade é prestar serviços de as­

sistência ao corpo discente da Uni­

versidade, planejando, orientando e 

superintendendo tôdas as ativida­

d s que lhe forem afetas. 

É composta a Divisão de 
Expediente Escolar de 2 
secçõ s: a de A sistência 
aos Estudantes a de Re­
gistro de Diplomas. Cab à 
primeira, de acôrdo com as 
disposições legais e estatutá­
rias, e na forma das ins­
truções superiores, centra­
lizar, promover e levar a 
b•1m tê11mo de execução 
tódas as medidas e inicia­
tivas da Reitoria, relacio­
nadas com Assistência· So­
cial Cultural ao Corpo dis­
cente da Universidade. 
Também compete à mesma 
secção assistir ao Diretório 
Central dos Estudantes e 
às demais Associaçõ s uni-
versitárias, quando por 
�es solicitadq, no cum-
primento de suas atribui­
ções estatutárias e na rea­
lização de atividades que 
visem ao bem estar e de­
senvolvimento cultural 
social dos universitários. 
·Ainda mais, superv1s1onar
e fiscalizar o funcionamen­
to dos serviços de assistên­
cia social cust ado pela
Universidade, bem como
opinar · sôbre todos os as­
suntos que lhe forem en-
caminhados e relativos à
benefícios destinados aos
universitários.

Demonstrativo do corpo
discente

A Universidade matri-
culou durante o ano letivo 
de 1967, nos seus cursos 
normais de graduação, por 
sexo, o seguinte número de 
alunos: 191 na Escola de 
Administração (sendo 141 
masculinos e 50 do sexo fe­
minino), 191 na Faculdade 
de Arquitetura (91-M e 96-
F), 110 na Escola de B las 
Artes (43-M e 67-F), 108 
do Curso de Bibliotecono­
mia (1-M e 107-F), 551 na 
Faculdade de Ciências Eco­
nom1cas (476-M e 75-F), 
653 na Faculdad de Dir i­
to ( 473-M e 180-F), 46 na 
Escola de Enf rmagem, to­
dos feminino , 739 mi Esco­
la de Engenharia (719-M 
20-F), 99 na Faculdade de
Farmácia (54-M e 45-F),
878 na Faculdade de Filoso­
fia de Pernambuco (376-M
e 502-F 1, 270 na Faculdade
de Filosofia do Recife, todos
femininos, 125 na Escola de
Geologia ( 118-M e 7-F),
1 154 na Faculdad de Me­
dicina ( 875-M e 279-F), · 55
no Curso de Nutrição, todos
femininos, 378 na Faculdade 
de Odonoltog1a (164-M e 214 
F), e 185 na Escola de Quí­
mica ( 139-M 46-F) . 

Quanto aos cursos de nível 
médio, matricularam-se nas 
diversas Unidades da U. 
F. Pe. : 157 alunos na Esco­
la d' Belas Artes (50-M e
107-F), 51 na Escola de En­
fermagem (Curso de Auxi­
liar de Enfermagem), sendo
12 do sexo masculino e 39
do sexo feminino, 105 rapa­
z s no Ginásio d Aplicação
da Faculdad de-Filosofia de.
Pernambuco e 13 moças no
Cu1:so d Obst triz� da Fa-
culdad d M dicina. .

O Instituto d Ciências Po-

líticas e Sociais e o Institu­
to de Fisioterapia e Reabili­
tação, que recebem ajuda 
financeira da U.F.Pe., ma­
tricularam respectivamente: 
67 e 36 alunos do sexo mas­
tulmo e 44 e 124, d sexo 
feminino. 

Pl'la expo ição acima ve­
rifil a-se que o corpo dís­
l" ·nle du U .F .P ·. teve ·um
me. mento nas matrícuias, 
à,· aproximadamente 17%. 

Concluirarn eus cursos, 
nos vários campos de estu­
do da Universidade, cêrca de 
919 alunos, convindo frisar 
que, foi o Curso de Bacha­
relado da Faculdade de Di­
reito, com 140 alunos o que 
maior índice apresentou. No 
tocante aos exames vestibu­
lares, inscreveram-se em 
1967, os seguintes candida­
tos, por grupo e sexo: Gru­
po I (Direito, Filosofia, etc.) 
495 (sendo "249-M e 246-F). 
Grupo II (Arquitetura, Ci­
ências Econômicas etc. ) , 595 
(432-M e 163-F), 892 no 
Grupo III (Engenharia, 
Geologia), 836-M e 56-F) e 
Grupo IV (Medicina Odon­
tologia, etc.) 1631 '(971-M 
e 660-F). 

Pr0jeto Nordeste 

Através da D.E.E., re­
pr sentando o R ítor, a U. 
F .Pe. firmou. convênio com 
as Fôrças Armadas, repre­
s ntadas pelo Gen. Vinitius 
Notnre e o Cel. Ergilio 
Cláudio, Exército e a A ro­
nái1tica, representada pelo 
Ccl. Stênio Alvarenga, a 
fim d proporcionar ao cór­
po disc nt a oportunidade 
de conhecer os problemas 
sóc10-económicos do Nor­
deste e contactos permanen­
tes com as comunidades, to­
mando a denominação de 
"Projeto Nordeste". 

A D.E.E. sei cionou até 
o momento, 33 universitá­
rios de Engenharia, Medici­
na, Odontologia, Ciências 
Económicas Enfermagem, 
que compuseram as duas 
prim iras turmas do referi­
do ProJ to. 

A primeira, composta de 
14 estudantes cumpriu ro­
teiro cm João Pessoa Sou­
za e Patos (Paraíba) é Cur­
rais Novos e C icó (Rio 
Grande do Norte), entre os 
dia 25 de setembro a 1 êle 
outubro. A segunda turma 
visitou João P�ssoa (Paraí­
ba) Cratéus (Ceará) no 
período d 30 de outubro a 
4 de novembro do ano re­
cem fíndo, s ndo composta 
de 19 acadêmicos. Durante 
essas viag ns observaram os 
universitários, açud s, bar­
rag 'ns mstituiçõ s hospi-
talar , aprcnd ndo cola-
borando dentro d eus 
c-ampo d tudos visan• 
do a um melhor aprimora­
mento da su s ptidões. A 
Fôrça A· r a Brasil ira, de 
acôrdo com o convênio, pro­
_porcion transport , en­
qunnto qu . a estada fiça a 
cargo do Ex!'.•rçito 



Fi io erap · a exporta
técnicos para o sul 

Funcionando ainda como de­
pendência da Cadeira de Clínica Or­
topédica da Faculdade de Medicina 
da Universidade Federal de Pernam­
buco, o Instituto de Fisioterapia já 
exporta seus técnicos para as esco­
las do Sul e, presta relevantes servi­
ços à comunidade do Norte e Nor­
deste. 

O Instituto foi criado em 1959, pelo seu atual diretor, 
professor Rui Batista, tendo sido aprovado pelo Conselho 
Administrativo em janeiro de 1960, sendo hoje a sua maior 
preocupação, a de tornar Fisioterapia uma cadeira inde­
pendente na Universidade Federal, após formar três tur­
ma de fisioterapeutas e terapeuta ocupacional. 

INtCIO 

O professor Rui Baptista, em declaração ao JORNAL 
· UNIVERSIT ARIO, disse que o Curso de Fisioterapia, foi
criado em 15 de dezembro de 1959, por proposta sua, tendo 
sido aprovada pelo Conselho Administrativo da Faculdade 
em 12 de janeiro de 1960, quando então foram encaminha­
dos à Reitoria os pedidos de oficialização dos cursos de 
Fisioterapia e Terapia Ocupacional. Frisa o diretor, que 
antes porém, esta proposta passou pelo 5.0 Departamento 
da Faculd de de Medicina (Departamento que abrange as
cadeiras de cirurgia), recebendo parecer favorável do re­
lator, professor Salomão Kelner; sendo dai encaminhado 
à Reitori:11 o pedido de oficialização dos cursos. O conselho 
Univ rsitário deu parecer favorável à sua organazição e 
funcionamento. 

A respeito das preocupações fundamentais do IR, sa­
lientou ainda o professor Rui Baptista, que além do pro­
blema de readaptação, reeducação e recuperação dos por­
tadores de incapacidades físicas se propõe a formar téc­
nicos que sirvam de colaboradores diretos dos médicos na 
tarefa da reabilitação integrando com eficiência uma equi­
p esp cializada . 

Quanto aos objetivos do IR, informou o diretor, que 
os três principais, são: assistência, didática e de pesquisa. 
Como finalidade didática, o Instituto mantém os cursos 
de fisioterapia ocupacional, com duração de três ano , obe­
decendo a um currículo muito além do mínimo, determi­
nado p lo Conselho Federal de Educação, com finalida­
de assistencial, mantém um centro de reabilitação com 
sessões de fisioterapia, terapia ocupacional, sessões psico­
lógicas, etc. Os três anos de Fisioterapia e Terapia Ocu­
pacional são divididos em ciclo : primeiro, de matérias bá• 
sicas (ciclo fundamental), o se&W)do, cadeiras de clínica 
(ciclo clínico) e o terceiro, de estágio (ciclo profissional), 
onde são atendido não ó os pacientes da clinica ortopé• 
dica, como d outras clínicas e de outra cadeiras. 

"Quanto inatidade de pesquisa, no IR, são realiza-
da investigações a da aplicação dos agentes físicos, in­
terpretação de s us efeito como agentes colaboradores, no 
tratamento d moléstias e lesões. Dispensamos de acen­
tuar as vantagens d ordem técnica, cientifica e econ6mi­
ca que advirão para o nosso meio e particularmente para 
a Univer idade, com a instalaçio de tais cur o ". Além 
di so, existe a razão d ordem regional sem ferir a van­
tag ns de uniformização d um elevado p drão profissio­
nal, qu ponta a neces!'lidnde de t 'cnico treinados em no _ 

ambi nte dentro das nossas e racterística sociais e eco­
nômicas numa hora em que P rnambuco levanta em 
tremendo sfôrço p 1 recuperação econômica, pret nden­
do tran formar-se em grande part indu trial, não se 
pod ndo deixar de alvaguardar um fato decisivo, que re­
pr s nta a m o de obra. 

Ainda sôbre o aproveitamento do homem, • profes• 
sor Rui Baptista, fêz sentir que a no sa idade produtiva, 
( 15 a 54 anos) se reduzirá a m nos de 45 por cento. "Dal 
a neces id de de preservar esta fôrça produtiva que já 
tem contr si condiçõ s adversas de vida, o que agravadas 
p l influ -:ncia climitica e geográfica, somados aos conhe• 
cidos fatôres econômicos sociai qu fazem de 2/3 do ter­
ritório, que compreende Norte e Nordeste, po suidore de 
apenas 20 por e nto da capacidade produtiva de mão de 
obra". 

"Pernambuco tornou-se o celeiro d técnico em fisio­
t rapia e terapia ocupacional, para todo o território na­
cional. Os centro d reabilitaç-o xi tentes no país têm 
quas todos êl s, profissionais aqui formados: Brasma' 
Ar caju, João P ssoa assim como os serviços de fisiotera� 
pia de São Paulo. D P6rto Alegre já recebemos pedidos 
para o nvio d cinco terapeuta aqui formados o que 
prova a divulgação da fiei ·ncia do nossos trabalho . R -
cent m nt m C ru ru, com o apar cimento da polimie­
Jite, o Instituto d Fisioterapia se r·z pr s nte com um 
quip chefiada por mim, no que foi prestada uma valo-

ro c.olabor ç·o no combat o urto epidêmico. 

Qu nto ; dificuldades surgida para m nut nção 
do cllr , fri ou qu principal tem ido a d acomodaçõe . 
O Instituto funcionando m d p ndencia, da cadeira d 
Clinica Ortopédica, n o t m condiçõ s de exerc r as fina­
lidad s qu s o acur tada . 

st ano tivemo cêrca d s nta �xc dent s, o que 
v io traz r maiore probl mas na qu tao de paço. 

A partir d 19 4, foram diplomado tr 
stamo com 154 aluno matriculados, ndo qu 

prim fro ano. 
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Matemática tem 
Instituto central 

l A atual Divisão de Matemá­
tica do Instituto de Física e 
Matemática da Universidade 
Federal de Pernambuco, jun­
tamente com os Departamen­
tos de Matemática e Estatís­
tica dos demais órgãos da Uni­
versidade, constituirão, a par­
tir do próximo mês, o Instituto 
Central de Matemática e Es­
tatística, por fôrça da reestru­
turação da UFPe. que vem se 
processando atualmente, cha­
mando a si a responsabilidade 
do ensino e da pesquisa da Ma­
temática e da Estatística, em 
tôda a Universidade. 

tituido de três Departamentos: 
o de Matemática, o de Compu­
tação Eletrônica e o de Esta­
tística.

O Departamento de Mate­
mática vem desenvolvendo, a­
tualmente, atividades nos seto­
res da Análise Matemática, 
sob a orientação do pro. Ruy 
Luis Gomes, de Álgebra, sob 
a orientação do prof. José 
Cardoso Morgado Júnior e 
das Equações Diferenciais, com 
o Pe . Alberto Dou, S. J. Es­
pera-se que haja, no próximo
ano mais um setor, o de Geo­
metria que, certamente esta­
rá a cargo de especialista no
gênero..f:ste Instituto está cons-

diretor Jônio Lemos 

COMPlJT AÇÃO 
Até 1965 o Instituto de­

dicava-se a Matemática 
Pura com os professôres 
Ruy Gomes e José Cardoso 
Morgado. O antigo dire­
tor, recentemente falecido, 
prof. Manuel Augusto Za­
luar Nunes, achou que era 
imprescindível o ensino de 
Matemática Aplicada. Foi 
contratado, na ocasião, por 2 
anos, o prof. Raul Alberto 
Dicovsky, que ficou no Ins­
tituto até abril último. O 
prof. Dicovsky que é um 
renomado especialista em 
computação eletrônica, pre­
parou uma equipe de pro­
tessôres. Esta equipe esta­
rá à frente do Centro de 
Computação Eletrônica, tão 
logo seja efetuada a rees­
truturação. 

Ultimamente o Departa­
mento de Computação Ele­
trônica através dos setores 
de Computação Eletrônica 
Automãtica e Análise Nu­
mérica vem desenvolvendo 
intensa atividade para o­
rientar, simultâneamente, 
estes doi setôres, uma vez 
que êles são lntimamepte 
correlacionados. A Reito­
ria da UFPe e a Direção do 
Instituto estão, conjunta­
mente, envidando esforços 
no sentido de contratar um 
esp c1alista em Computação 
Eletrônica e Análise Numé­
rica, tomando assim a seu 
cargo a chefia do Centro de 
Computação. 

O Departamento de Esta­
tística por sua vez vem de­
senvolvendo atividades nos 
setores da Estatística pro­
priamente dita e na Pesqui­
sa Operacional. Ambos os 
setores estão sob a orienta­
ção do prof. Rafael Moscô­
so Segovia. O prof. Ri­
valdo Alves Correia dirige, 
atualment o Departamento 
de Computação, assistido 
pelo prof. Múcio Gomes da 
Silva Queiroz. Conta ainda 
o Departamento com cinco
estagiários, alguns enge­
nheirandos e três terceira­
nistas do Curso de Matemá­
tica.

Moderna Aparelhagem 

O Departamento de Com­
putação Eletrônica, funciona 
nos andares 14 e 15 do edi­
fício da Faculdade de Fi­
losofia da UFPe, na Cidade 
Universitária e conta com 
moderna aparelhagem, con­
venientemente instalada. 
Possui uma IBM� 1130 co111 
a seguinte configuração: 
uma unidade central de nro­
cessamento, uma IBM--1131 
com 4K de memória, espe­
rando- e em fevereiro mais 
um 4K com discos magné­
ticos onde podem ser arma­
zenados 500 mil palavras. 

Outra IBM-1442 funciona 
na mesma sala, como leitora 

ELETRÔNICA 
e perfuradora de cartões, 
com capacidade para ler de 
300 a 400 cartões por mi­
nuto e perfurar de 90 a 340 
cartões pelo mesmo espaço 
de tempo. 

A máquina impressora 
é a unidade IBM-1132, com 
capacidade de 110 linhas por 
minuto, cada linha contend0 
120 caracteres. 

O traçador de gráficos 
uma IBM-1627 e os restan­
tes 4K de memória, já ad­
quiridos, chegarão em fe­
vereiro. O Departamento de 
Computação Eletrônica pos­
sui ainda os seguintes apa­
relhos periféricos: uma per­
furadora de cartões que é 
uma IBM-29, uma verifica­
dora IBM..-59 e uma IBM-
82, classificadora de cartões. 

Todos os computadores 
são de terceira gciacão o 
que equivale dizer que são 
equipamentos dos mais mo­
dernos, dentro d sta linha, e 
com sta capacidade. 

Com vistas ao 
desenvolvimento do 
Nordeste 

"Ampliar o Instituto Cen­
tral de Matemática e Esta­
tística de nossa Universida­
de é um dos objetivos da 
Reitoria, uma vez que tal 

In:;tituto é indispensável ao 
desenvolvimento de nossa 
região" - decalrou a re­
nortagem ,lo JORNAL
UNIVERSIT ARIO o vice­
reitor, prof Jônio Lemos 
que é também o diretor do 
Instituto, e prosseguiu: '_É 
nosso empenho abrir a fa1· 
xa da Matemática Aplicada 
que tem um campo vastís­
simo de aplicação do Nor­
deste. Basta salientar que 
somente no Rio e no Chile, 
aliás financiado pela UNES­
CO há Institutos idênticos 
ao nosso. Os jovens que se 
dedicarem ao estudo e apri• 
moramento em tal campo 
de estudos têm amplo cam­
po de trabalho, uma vez 
que de Estatística e Com­
putação Eletrônica necessi­
tam a SUDENE, as indús­
trias, as rêdcs bancárias, as 
companhias de seguros e os 
institutos, além de muitos 
outros setores da vida mo­
derna. É preciso, enfatizou 
o vice-reitor prof. Jônio
Lemos, que os universitá­
rios se apercebam do valor 
e da necessidade que têm,
m nossos CJias, a Matemá­

tica Aplicada". "Muitos
correm para o campo da
medicina como outrora cor­
nam par� a carreira do Di­
reito, contudo, atualmente,
novos ampos de estudos se 
abrem para os estudantes.
Aproximadamente 80 vagas
temos no próximo ano". 

Convênio com o 
funcionar em 

Japão vai 
fevereiro 

Um C ntro de Treinamento em Do nças Parasitárias 
será instalado no Instituto de Medicina Tropical, como parte 
do acôrdo assinado entre a Universidade Federal de Per­
nambuco e o govêrno do Japão. Segundo o diretor do 
IMT professor Rui João Marqu s, o convênio assinado pe­
lo reitor Murilo Guimarães e o deputado nipônico Nikichi 
Shirahama entrará em vigor em fevereiro. Quanto ao equi­
pamento a ser utilizado pelo equipe japonêsa, provàv !­
mente chegará ao Recife dentro de três a quatro semanas. 
O Centro de Treinamento contará com a colaboração di­
reta do D parlamento de Parasitologia da Universidad 
de Keio. A seleção e aquisição dos equipamentos, coran­
tes, reativos e vidraria, bem como a coordenação g ral dos 
trabalho em Tóquio e tão a cargo do prof. Hisakíchi 
Matsubnya hi, catedr tico e antigo diretor da Faculdade 
de M dicina da Universidad de Keio. Quanto visitou 0 

Recife em outubro, o professor Hi akichi pronunciou con­
f rência sôbre toxipla mose no Instituto de Medicina 
Tropical. 

CIENTISTA VEM AO R CIFE 

Em março, quando o Centro poss'iv lmente já se n­
contrará em funcionamento, virá ao Recife o professor 
Keizo Asami, eh f do D partamento d Parasitologia do 
mundialm nte famoso Instituto Kita ato, de Tóquio que 
é também o prim iro assistente do prof. Matsubayashi na 
Universid d de Keio. Uma vez no R c1fc, o prnf s or 
Asami outros especialistas japoneses que virão em s -

uida. darão in cio tividad program d s dentro do 

JOR L 

espírito do acôrdo firmado em outubro na residência do 
cônsul do Japão no Recife. 

CURSOS 

Dois cursos estão programados p lo Instituto de M -
dicina Tropical. Um dêl s, m�i� simples,. s.e destina à for­
mação de técnicos d laboratorio, e�pec1ahzad?s em par�­
sitologia, um outro de maio, amph�u.d., destinado a mc­
dicos, versando sôbr doenças p ras,tanas em geral. Se­
gundo o prof ssor �i João . Marq�es, cursos bem ava,�­
çados nêss ~etor estao prev1st9s, mclus1ve . com a parti­
cipação de técnico. �e alto nivel do Instituto Oswaldo 
Cruz, do Rio de Jan iro. 

INVESTIGAÇ ES 

"Al 'm da� atividades didáticas consubstanciadas nos 
cursos a que m ref ri - disse-nos o professor Rui João 
Marqu s - s rão realizadas diversas pesquisas p lo grupo 
de médicos japonês s, com a colaboração de técnicos per­
nambucanos e de outros Estados". Acr .centou que o ob­
jetivo dessas p squisas será d• scolha dos cientistas visi­
tantes. Contudo, o ,studo da esquistossomose mansônica 
irá ocupar lugar d destaque nas investigações. No próxi­
mo m ·,s, as instalações do IMT começarão a passar por 
um processo de adaptação necessário a ampliação das áreas 
de trabalho, a fim d • a· gurar local condigno para o tra­
balho dos visítant s e p rmilir maior número de p • qui­
sadores e estagiários. 
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Tel ev1sao da UFPe. e p1one1ra no pais

Epílogo de 
Campos elogia 

o "Jornal
Universitário n

. O dr. Epílogo de Campos, 
dl.I'etor do Ensino Superior, 
em recente visita a Pernam­
buco, revelou ser um dos 
leitores e entusiastas do nos­
so jornal. Como um estímu­
lo, a que continuásseliOos o tr�b_alho de divulgação das atividades da Universidade F�dera1 de Pernambuco, en­viou-nos a seguinte mensa­ge�-saudação: 

Tenho lido, com interês­se, todos os números do �Portuno e bem lançado J ornai Universitário" que 
�ob a orientação do b;ilhan�e educador Newton Sucu­pira, vem preencher uma l�c�na nos meios universi­ta:,1os pernambucanos. 
d 

A sua feição gráfica mo-
e}ar e, sobretudo, a ma­neira inteligente de apre­senta: os principais assuntos d� mterêsse universitáriosao dignos de encômios e na qualidade de Diretor' d�Ensino Superior, desejo ex­pressar as minhas vivas co1;gratulações ao Magnífico Reitor, Professôres estudan­tes _e funcionários' da Uni­versidade Federal de Per­

�ambuco, Por êsse expressi-
0 Passo dado à frente na conquista dos grandes ideais qu� devem nortear nosso�

d
meios estudantís . Epílogoe Campos". 

• 

SAMS VIU

mil dois 

casos 

� . Serviço de Assistência 
Medico-social da Universi­
dade Federal de Pernambu­
co que funciona no prédio 
da Reitoria realizou duran­
te o ano de 1967, dois mil
atendimentos com uma mé­
dia mensal ' de consultas, 
exames e encaminhamentos 
da ordem de 200 casos. A 
informação é do médico sa­
nitarista Arlindo Vieira aue 
dirige o serviço do SAMS. 

Concebido primordialmen­te para ser um serviço pe­
ricial, visto que a parte de 
assistência ao servidor públi­
co federal é da atribuição
do IP ASE, o SAMS realiza
atendimentos e encaminha 
também enfermos ao Hos­
pital das Clínicas, desde que 
nõ.o venha sobrecarregar os 
seus serviços. 

Entre outras atribuições o 
SAMS concede licença para 
tratamento de saúde aos 
servidores - até um limi­
te de 90 dias - e realiza 
tarefas de exames pré­
admi�sionais periódicos, es­
peciais e periciais. 

"Em princípio, disse o dr. 
Arlindo Vieira, o servidor 
procura a Reitoria e o 
SAMS justifica e encami­
nha os i!lternamentos dos 

·rvidores no Hospital Uni­
versitário, e também junto 
ao IPASE e outros hospitais 
particulares. 

Por outro ladu, o Serviço 
também tem atribuições em 
tudo que se relaciona com 
a parte administrativa, no 
que se !a;,; necessário o pa­
recer médico, tais como pro­
blemas de remoção, transfe­
rência, mudança de local de 
trabalho. 

O SAMS é talvez o me­
no onero. o dos serviços 
universitários de assistência 
rnl-<fr.:a cm funcionam nto 
no país: trabalha ap nas 
com dois médicos, e em 
! '.}67 r •nlizou doi mil aten­
dimento . 

PIONEIROS 

Reitor Murilo Guimarães percorre instalações da TV -U com o Ministro da Educação,
sr. Tarso Dutra, acompanhados pelo coordenador Manuel Caetano 

Tel v1 ao Educativa, da Universida­
de Federal d Pernambuco, será Inaugurada 
110 di 11 de agôsto, segundo lnformaçõe 
<lo coordenador da TVU, prof. M nuel Cae­
tano Cluciroz de Andr d 

A 22 de nov mbro do ano pa s, do d scmbarcava no 
pôrto do Recife a prim ira parle elo mat •rial 1 •trônico, 
de procedência japonc a, destinado à TV Universitária. O 
material estava contido m 22 caixas, pesando 5.029 quilos, 
prontamente de embaraçado dn . igt.•ncias alfandegári 
p lo sr. Orlando Augusto F1gue1r do, um dos entusiastas da 
TV Educativa. ts an 10 n6 o medimos pelo interês e 
que os programa educativo da Rádio Univ •rsitária des­
pertam m tôda as camadas da população, notadament 
nas p ssoas mais humildes, que, quando jov ns n o pud ram 
estudar. 

M I. UM TõRRE NO CÉUS DO RECIFE 
Foram r centemente concluídos os trabalhos de cons ru­

ção da tôrrc para a antena da TVU, Canal 11, e a plata ar­
ma de 35 metro onde, provàv lmcnt , será instalad<• o 
Restaurante. 

A reportagem do JORNAL UNIVERSITARIO procurou 
ouvir o eng nheiro Manuel Caetano Qu 1roz de Andrade, 
coord nadar da TVU ôbre o raio de ação da mats mod rna 
TV do Nord( te. tle nos declarou que a onda do Canal li 
será distribuida para todo o E tado através de repetidoras 
em cinco municípios cuidado amcnte escolhidos, d modo a 
atingir Pctrolina, no xtremo oeste e Alagoa Paraiba. 

O prof ssor Manuel Caetano disse que o MEC destinou 
550 mil cruzeiro novos à no a TV e que já e tá contratado 
um técnico xp rimenlado para a dir •ç-o do programas. 
Trata- e do inglê David Miller que dirigiu, na Nigéria 
TV Educativa, estando, no momento dirigindo outra TVE 

m Mariland. O sr. Mill r é "master" •m T atro, Geogra­
fia e Matemática. 

TtC I OS JAPO ESES ACELERAM A MO TAGEM 

No momento em que êste JORNAL estiver em circula­
ção já terão chegado ao Recife os engenheiro japon cs 
Sakurai, Shindô, lto, Okada e Araki, êste último chefe da 
equipe. 

O equipamento jú cm poder da dir ção da TVU '• con • 
tituido de todo o material pe ado, no valor de 74 mil cru­
zeiros novos. 

l\tA TV A SERVIÇO D OLETIVJDADE 
A televisão da Universidade Federal de Pernambuco 

manterá, provavelmente cursos regulares: Primário, Gina­
sial, Educação de Adultos, Artigo 99 e vários outros, con­
forme inter·•s e das diferentes entidades patrocinadoras. 
ts e» cursos serão irradiados para uma cadeia de Tele-Pos­
tos. A programação incluirá ainda o aperfeiçoamento do 
professor primário e de nível médio. 

Além dos cur os regulares, a TVE levará ao vídeo pro­
grama de cultura geral, e de âmbito internacional. A ê 
respeito podemos adiantar que o Consulado da República 
Federal da Alemanha doou ao Canal 11 cerca de 40 film 
com finalidades educativas que s rão apresentados tão logo 
a estação e teja no ar. Vários dêsses filmes estão servindo 
de temas para debates e seminários promovidos p la coor­
denação da TVU. 

Os universitários acompanham com interês e s div r­
sas fases da instalação da TV Universitária têm solicitado 
informações. 

Em decorrência o prof. Manuel Caetano tem pronuncia• 
do palestras sôbre tópicos do mais moderno método de levar 
educação ao maior número de pessoas. 

Também para os alunos do Curso de Jornali mo da 
Universidade Católil:a foi proferida pelo coordenador de 
nossa TV uma palestra sôbre educação pela televisão. 

INUFPe. abre 

follle criando 

frente de batalha contra a 

um centro de recuperação 
Um Centro de Recupera­

ção Nutricional do Nordes­
te a instalar-se dentro dos 
p;óximos dias, é um� inicia­
tiva pioneira do Instituto de 
Nutrição da Universidade 
Federal de Pernambuco di­
rigido pelo prof. Nelson 
Chaves . Até aqui o INUFPe 
se vinha sobressaindo pelos 
estudos de campo, e pelas 
conclusões da má nutrição 
do homem do Nordeste. 
Agora o Instituto de Nutri­
ção abre nova frente, ao 
atacar a fome, fazendo fun­
cionar um Centro de Recu­
peração Nutricional no am­
biente urbano com a finali­
dade de alimentar as crian­
cas e educar as mães. 
' Cinquenta crianças meno­
res de cinco anos do 2° e 3° 

graus de desnutrição, esco­
lhidas no bairro de Santo 
Amaro, ficarão em regime 
de semi-internato durante 
seis dias por semana rece­
bendo alimentação exclusi­
vamente local, cobrindo cem 
por cento da dieta padrão. 

Fornecer às crianças a 
alimentação de acôrdo com 
o; requ •nmentos correspon• 
dentes a cada caso de sub­
nutrição com a participação 
a iva das mães é um dos 
propósitos d· te Centro, o 
primeiro no gênero a insta­
lar- e no Nordeste. 

PESQUISA N TRICIO AL 
AZO A DA MATA 

Na Zona da Mata a sub­
alimentação condiciona o 
homem à sub-vida. É o que 
documentam os estudos nu­
tricionais realizados pelo 
Instituto de Nutrição da 
UFPe. 

A paisagem natural e 
humana da Zona da Mata 
dentro do grande Nordeste, 
está a merecer atenções 
particulares, pelas singula­
ridades que apresenta. A 
sua ba e econômica funda­
mentada na agro-indústria 
da cana de açúcar, a con­
centração demográfica, a 
sub-nutrição, a doença, são 
fatôres que juntos comple­
tam um quadro de graves 
obstáculos à emancipação 
do homem e do progresso 
consistente da região. 

Considerando a magnitude 
do problema que envolve o 
homem desta ár a, o prof. 
r lson Chav s, com sua 

equipe de médicos e nutri­
cionl ta , t m se empenha­
do na p quisa nutricional, 
como meio de id ntificação 
dos fatos, conhecendo-lhe as 
causas, traçando finalmente 
as diretrizes que lhe com­
petem. 

ESTUDO COMPROVATIVO 

De 1966 a 1967, tr·s stu­
dos foram concluídos e 
atualmente, o quarto ncon­
tra-sc m desenvolvimento 
no município de Catendc, 
completado por um inqué­
Iito de cultura e de hábitos 
alimentares. 

Em Rib irão o e tudo nu­
tricional da população reve­
lou-se muito baixo, com um 
deficit calórico de 50 e 
deficit de 55% de proteínas 
totais. 

Cada estudo feito com­
prova o anterior . O resul­
tado é idêntico senão mais 
grave . A fome domina . As 
do nças car nciais passam 
os atestados de óbitos. 

APE, AS DE FERRO O 
II DEFICI NCIA 

A carne de charque e a 
carne verde de boi foram 
os alimentos d origem ani­
mal ma1 consumidos. No 
g_rupo dos alimentos nergé­
tico pr dominou o con umo 
de farinh de mandioca o 
feijão, a batata doce. ' 

Uma qua e aus••ncia d 
outros alimentos. Assim é 
que ficou comprovado o 
baixo consumo d leite 
ovos, p ixes e verduras. Ó 

único nutriente que e man­
teve em níveis rnzoávei foi 
o f rro encontrado no fci•
JÚO mui linho, muito rico 
•m ferro , r1 c maior consu­
mo na região.

O con umo de vitamina 
A, no lar, revelou se tam­
bém ml'ito baixo foi ob­
ervado atr zo no d n­

lvimento ponto-e tatural 
m cr1a11ças de I :.i 4 anos 

de idade. 

o EST no ' .JT E.f
AGUA-PRETA 

Ainda n zona da mata, 
foi e tudado o e lacto nutri• 
ctonal do m nicipio de 
A ua-Pr la. A mcirl ncia 
de parasito. e inl tina! n­
contrado foi muito alta. 
Não foi f ita ainda a anã­
li e de lodo os d do ma 
até o mom nto ficou evi­
d nciado q�c a população 
urbana caiu con ideràv 1-
mente. Em 1965 Agu -Pre­
ta tinha 6.434 habitant s 
c•aindo para 4.210 em 196G'. 
I o n•v 1 uma v rdndeir 
dcsint gração econômica e 

• P.Xplíc a orno uma con -
quência do foch menta das 
11 ina em decorrência au­
mento do d mprego. 

AGRE TE E ERT O 

No Agreste no St•rtão n 
1tuação melhora, mbor 

não ja, cl modo algum, sa­
tis!a t6ría e por diversos 
tudos t m sido comprova­
do m nif staçõ car nciai� 
nes a dun ár a nordesti­
na 

. A . LDEJA DO FUL Iõ 

H ente trab, lho, rcali1.a­
c10 p lo Instituto d Medici-
11 Tropic 1 e ln tituto de 
'utru;ão. ambos d• nos a 

iv 1 id. cl • sob a respon-
bilidad d nutricionis-

ta r. ari etc Ba nt e Ma­
ri Helena d Sou a M r­
tin,; na Ald ia Fulniô m 
Agua -n 1, , forn •c u-no 
o cguint dado : d fiei ·n-
cia c 16rica de proteína 
totais, baixo consumo de

o duras. O elemento mi-
1 em! ou nutriente-' qu 
m I s aproximam cio nor­
mal ·. o d ferro fato atri­
buído ao con umo d f ij:-o 

rap dura 
p quisa nutricio­

nal qu ora e realiza m 
Cat nd , cujo dad amd: 
não são conhP ido , r 
compl tado o dl gnó tico do 

tudo nutricional da popu-
lação da zon d fat 
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Nôvo 
Diretor 

Prof. Luiz Siqueira 
- Nôvo Diretor -

Aos 7 de dezembro de 1967, por desig­
nação do re.itor Dr. Murilo Guimarães, de 
acôrdo com as normas que regularizam a 
indicação dos responsáveis pelos Institutos, 
tomou posse no cargo de Diretor do Insti­
tuto de Micologia da Universidade Federal 
de Pernambuco o prof. Luiz Siqueira Car­
neiro. 

QUEM t 

O prof. Luiz Siqueira é Doutor em Mi­
cologia com a tese: "Contribuição ao estu­
do microbiológico do agente etiológico da 
doença de Jorge Lôbo", Livre-Docente da 
cadeira de Parasitologia e de Microbiologia 
e, atualmente, é professor catedrático da 
cadeira de Microbiologia da Faculdade de 
Medicina da U. F. Pe. 

Respondendo a uma pergunta, disse­
nos: "O Magnífico Reitor Prof. Murilo 
Humberto de Barros Guimarães houve por 
h m scolher-me para dirig.ir os destinos 
do I. M. U F Pe. cm virtud das afinidades 
cxist<'nt s ntre os t abalhos da cad ira de 
Microbiologia e os do Instituto de Micolo­
gia. Estabelecendo as aproximações frisou 
que "um dos ramos studados na cadeira 
de Microbiologia é o de Micologia". 

Falando-nos ac ·rca da situação atual 
do Instituto declarou: "Temos encontrado 
o mais df"r.idido apoio por part d todo
os comp nentes do I.M. U .F .Pe., não obs­
tante as sérias dificuldades que p sam sô­
bre a Instituição com evidentes reflexos sô­
bre os funcionários. Na ocasião, ressai tou
que o problema mais cruciante do Instituto
"é a falta absoluta de verbas".

RECURSOS 

Interrogado a respeito dos recursos com 
qu conta ou com que espera contar, de­
cla·ou "Contamos com a boa vontade do 
Magnífico Reitor, Murilo Guímarã , com a 
a 1 ta compr •nsão do g n ral Euler B ntes 
Monteiro, sup rint •ndcnte da SUDENE, atra­
vés do dr. Diniz Xavier, dir tor do D par­
tam nto de Recursos Naturais, do dr. Lin­
coln Cavalcnnti, diretor do Dc-partamento 
cl R cursos Humanos, do dr. Carlos Leo­
nardo Arcoverd '. coordenador do G. I.P. 
M. Mais adiante sali ntou; "ainda pera­
mo.., contar com a colaboração do dr. An­
tônio Couceiro, presid nte do Conselho Na­
cional de P squisa, bem como do Instituto
do Açúcar e do Álcool".

MISSÃO DO INSTITUTO 

Falando-nos da mis ão espccífi a do 
Jn tituto m relação a ci �ncia e de modo 
sp eia!. m r lação ao Brasil, 0

1 

Prof. Si­
qu ira diss -nos, "de d • a poca da sua fun­
dnçúo m 1954 nté o pr s nt • t m ido fun­
ção primordial do I.M.U.F.P . d dicar­
s no e tudo das ntidad s fúngicas Conti­
nuando, acr se ntou qu o Instituto de­
s nvolv u, ncst • sentido, árdu tarefa d 
análisf> e p quisa no campo da micologin 
pur e no domínio da inv stigação ligada 
atividade parasitária d tais microorganis­
mm;. Tal tarefa é, m poucas nalavras. a 
incumb·•ncia que pret nd mos continuar le­
vando a frente", concluiu. 

(H1� 
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Fabricar proteínas à base do melaço 

da cana de açúcar pode resultar em 

modificações na estrutura açucareira 

do Nordeste. 

Pr
A

mio 
Nami Jafet 

Prof. Oswaldo Lima 
- prêmio Jafet -

No setor de industrialização, o tra­
balho do Instituto de Antib'óticos do 
prof. Oswaldo Gonçalves de Lima, sô­
bre o fabrico de proteínas a partir do 
me1aço e resíduos das usinas de açú­
car e destilarias de álcool mereceu o 
prêmio "Nami Jafet". 1!:sse plano de a­
proveitamento dessas matérias pri­
mas se constitui em um amplo pro­
grama de pesquisas, que pode resultar 
em profundas modificações em nossa 
estrutura esconômica canavieira tra­
dicional . Os estudos têm por finalida­
de demonstrar a elaboração de produ­
tos utilizáveis na alimentação an;mal, 
com o emprêgo daque1es resíduos ou 
de seus derivados ( como o melaço, vi­
nhaça concentrada, medula do baga­
ço, torta de filtro livre de cêra), bem 
como através de substâncias obtidas 
com processos microbiológicos, à base 
de elementos oriundos da cana de açú­
car, como se verif' ca com certos mi­
croorganismos que vegetam em mos­
tos constituidos de delu:ções de mela­
ço e vinhaças . 

Como resultado dêsses trabalhos 
desenvolvidos na área indus rial pelo 
Instituto de Antibióticos, instalou-se 
uma unidade de produção anexa à Des­
tilaria Central de Alagoas, para uma 
capacidade de 6 a 9 toneladas por dia, 
de ração para animais, utilizando vi­
nhaça como matéria prima. Também 
junto à Destilaria do Cabo está sendo 
insta ada uma fábrica semelhante, 
com capacidade de 10 a 12 toneladas, 
que poderá uti1 ·zar, também, os resí­
duos da COPERBO. 

Seminário 
no Recife 
O IV Congresso da Sociedade Brasi­

leira de Medicina Tropical, será realizado 
no Recife, de 18 a 21 de fevereiro do cor­
rente ano, estando a presidência do mesmo 
a cargo do professor Rui João Marques, di­
retor do Instituto de Medicina Tropical da 
Unive:-sidade Federal de Pernambuco. 

No conclave, que reunirá professôres 
nacionais e estrangeiros para debate das 
principais causas e tratamento das doenças 
tropicais, serão discutidos temas oficiais a­
lém de debates em mesas redondas, onde já 
se acham inscritos os grandes nomes da 
medicina tropical. 

O programa oficial de temas a serem 
a�o:dados, _estão inscritos com o professor 
Ceho Rodrigues, do Centro de Pesquisas 
Aggeu Magalhães, abordando a "Peste" -
Professor Ic_hiro Okamura, do Departamen­
to de Paras1tologia da Universidade de Ka­

mamoto no Japão, que conferenciará sôbre 
"O cs�udo do metabolismo de alguns para­
sitos a luz da eletromicoscopia". 

O professor Rui João Marques, coor­
denador do Congresso, que será realizado 
no auditório da Faculdade de Filosofia do 
Recife, declarou que um dos pontos altos, 
será a "mesa redonda", sôbre ensino da Me­
dicina Tropical. "Um inquérito sôbre o 
assunto foi distribuído a todos os professô­
res brasileiros, da matéria, devendo o in­
quiridor Nacional, professor Jaime Neves, 
apresentar suas conclusões no plenário". 

Frisou ainda o coordenador, que o pro­
iessor americano, Dr. W. W. Frye, reitor 
da Louisiana State University, falará sô­
bre o que se tem feito naquele sentido, em 
seu país. O professor Carlos da Silva La­
caz, diretor do Instituto de Medicina Tro­
pical de São Paulo, abordará o tema "En­
sino da Medicina Tropical como parte do 
curso d� pós-graduação". Sua experiência 
neste sentido é enorme e todos muito es­
peram da sua contribuição, salientou o co­
ordenador do conclave. Por fim, na me!n

redonda, falará o professor Rui Marques, 
abordando o mesmo assup_to do professor 
Lacaz, relatando a sua experiência didática 
com estudantes da Universidade Federal de 
Pernambuco. 

Finalizou o coordenador do Congresso, 
dizendo que os trabalhos apresentados na 
mesa redonda, serão enfeixados em volu­
me especial, que constituirá um relatório, 
com inúmeras sugestões destinadas ao Mi­
nistério da Educação e Cultura. 

TEMAS LIVRES 

O professor Jarbas Malta, da Univer­
sidade Federal de Pernambuco e secretá­
rio do congresso, falando ainda a respeito 
do conclave a se realizar no Recife, acres­
centou que a finalidade principal é justa­
mente fazer-se um -estudo em conjunto das 
equipe� nacionais e estrangeiras, do q�e se 
tem feito no caml?o da Medicina Tropical, 
para melhor aprimoramento dos métodos 
diagnósticos e terapêuticos. "Será uma 
oportunidade para grande proveito da re­
gião, podendo surgir aspectos desconheci­
dos das doenças que, através do congresso, 
poderão ser captados pelos médicos da nos­
sa área". 

Salientou ainda o secretário do concla­
ve, que já estão inscritos para conferên­
cias os seguintes: proiessor Augusto de 
Queiroz Duarte, do DNERu, que falará sô­
bre "Tracoma" e o professor Rugh Keegan, 
que falará sôbre "Filariose". Ainda nos te­
mas livres, estão incritos o pro­
fessor Jarbas Malta, que abordará "O le­
vantamento parasitológico intestinal na Tri­
bo Fulniô de Aguas Belas", professor Do­
nald Hugins, "Tratamento da Ascaridíase 
com dose única de um derivado piperasí­
nico", professor Cid Vieira de Godoy, da 
Universidade de São Paulo, "Contribuição 
para o estudo imunológico das infecções 
pelo virus da Cachumba", professor Kurt 
Kloetizel "Um nôvo metabólito produzido 
pelo ovo de Schistosoma Mansoni e sua 
inibição por sôros imúncis". 

O Congresso da Sociedade de Medicina 
Tropical, foi inicado cm 1965, com o I em 
Juiz de Fora MG, II em Goiania, cm 1966, 
o III em Salvador em 1967.

Prof. Rui Marques 
Tropicologin no Recif e. 
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